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Na conjuntura mediática atual, onde as características da Internet associadas ao 
jornalismo são protagonistas dos debates académicos e profissionais, torna-se essencial 
discutir e apresentar as novas tendências emergentes na área. Neste sentido, 
apresentamos o conceito de convergência, um termo que caracteriza as diferentes 
transformações que têm ocorrido no jornalismo. Deste cenário surgem novos desafios e 
oportunidades no domínio de produção de conteúdos, da formação profissional e no 
domínio organizacional. Nesta dissertação pretendemos identificar qual o impacto da 
convergência nas práticas jornalísticas, assim como os desafios e oportunidades que 
surgem deste conceito para as práticas profissionais. Para tal, entrevistámos quatro 
jornalistas com cargos de chefia nas redações dos quatro principais diários generalistas 
portugueses: Correio da Manhã, Público, Jornal de Notícias e Diário de Notícias. 
Através da realização de um estudo transversal e descritivo de carácter qualitativo e 
com base em entrevistas semiestruturadas, conclui-se que a convergência provoca, de 
facto, alterações nas práticas profissionais e que os maiores desafios se prendem com a 
polivalência e a velocidade da informação. Como oportunidade, os inquiridos 
designaram os dispositivos de informação móvel, ou seja, os tablets. 
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In the current media environment, where the characteristics of the Internet 
related to journalism are protagonists of academic and professional debates, it is 
essential to discuss and present new emerging trends in the area. Therefore, we present 
the concept of convergence, a term that characterizes the different transformations that 
have taken place in journalism. This scenario brings new challenges and opportunities 
in the field of content production, training and in the organizational domain. In this 
thesis we intend to identify the impact of convergence on journalistic practices, as well 
as the challenges and opportunities that arise from this concept for professional 
practices. To this end, we interviewed four journalists in leading positions in the 
newsrooms of the four major Portuguese daily generalists: Correio da Manhã, Público, 
Jornal de Notícias and Diário de Notícias. By conducting a cross-sectional and 
descriptive study in nature and based in qualitative semi-structured interviews, we 
conclude that the convergence actually causes changes in professional practices and that 
the biggest challenges relate to the versatility and speed of information. As an 
opportunity, respondents have designated mobile information devices, namely tablets. 
 
Key-words: journalism, convergence, journalistic practices, challenges, Portugal. 
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Numa altura em que as potencialidades da Internet aplicadas ao campo 
jornalístico se encontram no centro dos debates académicos e profissionais, torna-se 
essencial discutir e apresentar as novas tendências emergentes na área. Isto, porque, 
numa conjuntura de constante evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação 
e do acesso à informação, estas novas tendências comunicacionais criam espaço para a 
evolução das bases e das técnicas da própria profissão.  
A convergência jornalística, conceito que é objeto de estudo nesta dissertação, 
remonta aos anos 70 com Nicholas Negroponte. No entanto, apenas a partir dos anos 90 
é que os académicos centraram as suas atenções em estudar este fenómeno. Para 
SALAVERRÍA (2009) a convergência jornalística é um conceito complexo que provoca 
alterações significativas nas diferentes dimensões das empresas de comunicação, como 
a dimensão tecnológica, empresarial, profissional e, consequentemente, a dos 
conteúdos. Na dimensão profissional, as alterações provocadas fomentam mudanças nas 
rotinas, nas responsabilidades e no perfil dos jornalistas. É neste sentido, que a 
convergência jornalística surge como objeto de investigação nesta Dissertação de 
Mestrado que representa a etapa final da frequência na vertente de Estudos dos Media e 
Jornalismo do Mestrado de Ciências da Comunicação da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.  
O presente estudo de investigação realizado no âmbito desta dissertação insere-
se na tipologia de estudo transversal, exploratório e descritivo de carácter qualitativo, 
onde recorremos ao uso de entrevistas semiestruturadas como opção metodológica.  
Os objetivos deste trabalho de investigação foram: Conhecer os processos de 
convergência nas redações dos jornais; Descrever as principais mudanças nas práticas 
jornalísticas na era da convergência; Identificar os desafios das práticas jornalísticas 
convergentes; Identificar as oportunidades geradas pela convergência jornalística nas 
redações dos jornais. 
A formulação da questão de partida (ou de investigação) é uma etapa essencial 
para o sucesso de qualquer estudo de investigação (QUIVY e CAMPENHOUDT, 
1992). É com este pressuposto em mente que definimos as seguintes questões de 
investigação: 
 





• P1: Qual é o impacto da convergência profissional nas práticas jornalísticas? 
• P2: Que diferenças existem entre as práticas jornalísticas tradicionais e as 
práticas jornalísticas na era da convergência? 
• P3: Que desafios coloca a convergência às práticas jornalísticas? 
 
Complementarmente às perguntas de investigação formulamos hipóteses, ou 
seja, respostas provisórias às questões que nos conduziram durante a nossa investigação, 
sendo elas:  
• H1: A convergência jornalística provoca uma reconfiguração profunda nas 
práticas jornalísticas e nas formas de apresentar a informação. 
• H2: Verifica-se a existência de assimetrias entre as práticas jornalísticas 
tradicionais e as práticas jornalísticas convergentes.  
• H3: O maior desafio que a convergência coloca às práticas jornalísticas 
prende-se com a exigência de níveis elevados de polivalência profissional. 
 
Por fim, e quanto à sua estrutura, a presente dissertação divide-se em cinco 
capítulos. No primeiro capítulo “A Internet e o Jornalismo: reconfiguração do 
jornalismo” contextualizamos a influência das tecnologias digitais no campo 
jornalístico, através de uma breve contextualização das mudanças que foram 
introduzidas pelas tecnologias digitais no século XX, seguida de uma abordagem ao 
jornalismo online, às suas tipologias e sua evolução histórica. Finalmente, traçamos o 
percurso do jornalismo online em Portugal nos seus primeiros quinze anos de 
existência. No segundo capítulo “A convergência” procedemos a um enquadramento 
conceptual e histórico do conceito da convergência. Tendo como base, a definição de 
convergência jornalística proposta por SALAVERRÍA (2010) expomos as diferentes 
dimensões da convergência que afetam os órgãos de comunicação social e a evolução 
das mesmas ao longo da história da sua associação ao campo jornalístico. Procedemos a 
uma breve análise da convergência em Portugal, na qual destacaremos o estudo sobre a 
convergência jornalística nos média portugueses, realizado pelo Observatório de 
Ciberjornalismo e apresentado no III Congresso Internacional de Ciberjornalismo na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. No terceiro capítulo “A (re)configuração 
das práticas jornalísticas”, tal como o titulo o sugere, destaca a alteração das práticas 
jornalísticas, nas suas diferentes vertentes (perfil, polivalência e formação). No quarto 





capítulo apresentamos e explicamos a metodologia utilizada neste estudo de 
investigação, assim como, expõe as categorias de análise das mesmas. O quinto capítulo 
compreende a apresentação dos resultados obtidos neste estudo. Finalmente, o último 
momento deste documento é dedicado às conclusões. 
 
  






A Internet e o Jornalismo: 
reconfiguração do jornalismo 
 
1.1. A Internet e o Jornalismo 
 
“O Jornalismo no seu todo está a mudar” 
DEUZE (2003, p.221) 
 
 No século XX, com a introdução das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) e o aparecimento da Internet, assistiu-se a uma reconfiguração da produção 
jornalística. Estas tecnologias foram responsáveis pelo aparecimento de “novas formas 
de interação e por novas práticas comunicativas” (DI FELICE, 2008) que 
“enriqueceram a linguagem informativa, a relação com o público, a ubiquidade e 
temporalidade da informação e, por fim, os vários âmbitos da atividade jornalística” 
(SALAVERRÍA, 2010:2). É, neste contexto, que PAVLIK (2001) reforça a ideia que 
estas mudanças foram as maiores transformações de sempre desde o surgimento da 
imprensa.  
No campo mediático, o aparecimento da Internet transformou a forma de se 
fazer jornalismo. BASTOS (2010:21 e 22) afirma que as alterações decorrentes dos 
factores tecnológicos associados à atividade jornalística deram-se em dois níveis: num 
primeiro nível as alterações incidiram sobre “a forma como o jornalista dos média 
tradicionais procedia à pesquisa de conteúdos, à recolha de informações e ao contato 
com fontes de informação tendo em vista a elaboração de noticiário para suportes ou 
edições tradicionais”, enquanto num segundo nível as alterações implicaram não só “as 
vertentes inerentes ao jornalismo online”, como também “a produção noticiosa 
exclusiva e específica para edições eletrónicas, em particular as publicadas na world 
wide web”. Em concreto, as alterações introduzidas pela Internet no jornalismo 
modificaram, não só as rotinas jornalísticas de produção de informação, como o produto 
jornalístico, no que diz respeito às formas e aos formatos de difusão da informação. 
Consequentemente, a Internet assumiu-se como meio de comunicação, mas também 
como um suporte e ferramenta de trabalho, ao ser utilizada não só na produção de 
informação como também na verificação dos conteúdos jornalísticos.   





1.2. Um “novo” jornalismo  
As alterações provocadas pelas tecnologias digitais no campo do jornalismo 
deram origem ao que vários autores chamaram de um novo jornalismo que, como 
veremos adiante, tardou chegar às redações em Portugal.  
É importante salientar que o “novo” jornalismo consequente da introdução das 
tecnologias digitais nos média, que abordaremos neste ponto, não é na realidade novo. 
Este novo jornalismo que falamos é sustentado pelos mesmos alicerces do jornalismo 
tradicional (como a objetividade e a credibilidade), no entanto, a sua abordagem 
relativamente à apresentação e ao reportar da informação era diferente, pois contava 
com “vídeo, som, ligações de hipertexto e largura de banda ilimitada” (QUITTNER 
apud BASTOS, 2010). Neste sentido, expomos a ideia de DEUZE (apud 
BOCZKOWSKI, Pablo J. e MITCHELSTEIN, Eugenia 2009) de que  
“a tecnologia não deve ser vista como um factor independente que influencia o 
trabalho jornalístico de fora, mas deve ser antes vista em termos de 
implementação, e como ela tem a capacidade de estender e ampliar as anteriores 
formas de fazer as coisas”.  
 Definir este “novo” jornalismo é uma tarefa complexa, dada a não conformidade 
geral das opiniões entre os académicos que estudam esta área. KAWAMOTO (apud 
BASTOS, 2010:23) atribui esta dificuldade ao facto de estarem em jogo “uma 
justaposição de velhos e novos conceitos”. Além da dificuldade da conceptualização 
também se encontram dificuldades em chegar a um consenso no que diz respeito à 
nomenclatura da área. Entre as muitas nomenclaturas utilizadas para mencionar este 
novo jornalismo encontramos “jornalismo eletrónico”, “jornalismo em rede”, 
“jornalismo multimédia”, “jornalismo digital”, “jornalismo online”, “ciberjornalismo” e 
“webjornalismo”. SALAVERRIA (apud BASTOS, 2010), por exemplo, faz uma 
distinção firme entre o ciberjornalismo e o jornalismo multimédia. Para o autor, 
enquanto o primeiro diz respeito “à disciplina do jornalismo que utiliza o ciberespaço 
para investigar, elaborar e sobretudo difundir mensagens informativas”, o segundo, por 
sua vez, diz respeito ao âmbito “multiplataforma” e é “aquele que articula diversos 
meios de comunicação para as coberturas informativas”. Aqui tratar-se-ia de incluir o 
ciberjornalismo como uma modalidade do jornalismo multimédia. Por sua vez, 
BASTOS (2010:23) apresenta uma definição genérica de ciberjornalismo. Para o autor, 





o ciberjornalismo é “o jornalismo produzido para publicações web por profissionais 
destacados para trabalhar, de preferência em exclusivo, nessas mesmas publicações”. 
Corroborando a definição de BASTOS (2010), KAWAMOTO (apud Bastos, 2010:24) 
defende que o jornalismo digital (termo utilizado pelo autor) diz respeito ao “uso de 
tecnologias digitais para pesquisar, produzir e distribuir (ou tornar acessível) notícias e 
informação a uma audiência crescentemente versada em computadores”. 
 
1.2.1. Tipologias 
No que diz respeito às tipologias do ciberjornalismo, DEUZE (2003) apresenta 
quatro géneros de jornalismos online (designação utilizada pelo autor), sendo eles: o 
género dos sites noticiosos mainstream; o género dos sites de índex e categoria, o 
género dos meta e comentário e, por último, o género dos sites de partilha e discussão.  
Os sites noticiosos mainstream são “a forma de produção online noticiosa mais 
comum” que, geralmente, oferecem uma “seleção de conteúdo editorial” e uma 
“mínima, geralmente filtrada forma de comunicação participativa” (Schultz, 1999; 
Jankowski and Van Selm, 2000; Kenney et al., 2000, apud DEUZE, 2003: 208). Este 
tipo de conteúdo pode ainda ser carácterizado em duas categorias: originado (produzido 
originalmente para a Web) e agregado (copiado de um meio tradicional parente ou 
hiperligado a uma fonte exterior). Os ciberjornais, na sua maioria, encontram-se 
categorizados na última categoria, ao não serem muito diferentes do jornalismo 
impresso “na sua aproximação ao storytelling, news values e relação com as 
audiências”.  
O segundo tipo de jornalismo, sites de índex e categoria, não é tanto focado nas 
organizações de média mainstream mas antes atribuído aos motores de busca (como o 
Google), às empresas de pesquisa de marketing (como a Moreover) e às agências 
(Newsindex) e, algumas vezes, indivíduos empreendedores como o Paperboy (DEUZE, 
2003:209). Neste contexto, os jornalistas que trabalham para as plataformas online 
“providenciam hiperligações a sites noticiosos já existentes na web”. (DEUZE, 2003: 
209). Estes são ainda sites que oferecem pouco conteúdo editorial original produzido 
exclusivamente para a web, disponibilizando em alguns casos áreas de chat ou de troca 
de notícias, dicas e links entre o público.  
Os sites de meta- e comentário consistem em “sites sobre os média noticiosos e 
assuntos de média em geral”. Neste tipo de jornalismo online o conteúdo editorial é 





produzido por vários jornalistas e é discutido com especial foco nos processos de 
produção intrínsecos aos média, como conteúdos encontrados na Internet. (DEUZE, 
2003:210) Este “jornalismo acerca do jornalismo” tem crescido particularmente no 
mundo online. 
Por último, os sites de partilha e discussão podem ser descritos como “weblogs 
grupais” e oferece dados dos indivíduos sobre as suas experiências na internet 
(LASICA, 2001 apud DEUZE, 2003). Resumidamente, estes quatros tipos de 
jornalismo online abrangem desde os sites de “puro conteúdo editorial aos sites de 
conectividade pública” (BASTOS, 2010: 28). 
 
1.2.2. A evolução do jornalismo online 
De acordo com PAVLIK (apud CANAVILHAS, 2005:1 e 2) a evolução do 
jornalismo online pode ser sistematizada em três fases: uma primeira fase, onde os 
conteúdos disponibilizados na web são os mesmos que antes foram publicados nas 
versões tradicionais do meio; uma segunda fase onde os conteúdos são produzidos 
exclusivamente para as versões online, contendo já hiperligações, aplicações interativas 
e, nalguns casos, fotos, vídeos ou sons; e, por fim, uma terceira fase caracterizada pela 
produção de conteúdos exclusivamente para a web, onde se aproveita todas as 
potencialidades da Internet. Esta última fase, a que John Pavlik chama de 
webjornalismo, é caracterizada pela 
“produção de informação de cariz noticioso com recurso a uma linguagem 
constituída por palavras, sons, imagens (estáticas ou em movimento) e 
hiperligações, tudo combinado num todo coerente, interativo, aberto e de livre 
navegação para os utilizadores”.  
Historicamente, o primeiro website de notícias foi criado no ano de 1992, pelo 
jornal norte-americano Chicago Tribune (SALAVERRIA e NEGREDO, 2010). Este 
momento, que ficará para sempre na história do jornalismo online, aconteceu um ano 
depois de o CERN (Centro Europeu de Investigação Nuclear) ter lançado a WWW 
(World Wide Web), demonstrando o carácter inovador do meio de comunicação. Algo 
que nesta altura era novidade, rapidamente se tornaria algo banal já que, a partir do ano 
de 1995, assistiu-se a uma proliferação de sites da maioria dos grandes jornais norte-





americanos e europeus. Estes tornavam acessíveis os arquivos, os bancos de dados e 
dossiers de imprensa referentes aos mais diversos casos de cobertura mediática. 
 Atualmente, a maior parte dos meios de comunicação de referência já marcam 
presença na web. Uma das razões mais plausíveis para tal facto é a migração dos leitores 
para as plataformas digitais. Ao mesmo tempo, os meios de comunicação tradicionais 
(jornais, televisões e rádios) aperceberam-se das potencialidades que a Internet oferece: 
não se trata apenas do texto, do áudio e do vídeo, neste novo paradigma a Internet traz 
novas oportunidades aos meios de comunicação para a transmissão das suas mensagens, 
como é o caso da multimedialidade, da interatividade, da hipertextualidade e, não 
menos importante, a personalização do conteúdo informativo por parte deste novo tipo 
de consumidor de informação. 
 
1.2.3. O jornalismo online em Portugal 
Contrariamente ao que se verificou em outros países onde o jornalismo online 
tem uma tradição longa, o jornalismo online em Portugal é recente, cumprindo este ano 
apenas dezoito anos de existência. Durante os seus dezoito anos de existência, além do 
aparecimento de publicações editadas especificamente para o formato online, observou-
se sobretudo a criação de “de versões web da esmagadora maioria dos média 
tradicionais” (CANAVILHAS, 2005:1) Para o autor, isto deve-se essencialmente ao 
carácter atrativo das tecnologias (especialmente, a Internet) e das possibilidades que este 
novo meio oferece aos meios de comunicação tradicionais (rádio, televisão e imprensa). 
Estas oportunidades criadas pelo jornalismo online centram-se, na sua maioria, em 
questões relacionadas com a visibilidade da “marca” numa escala global, permitindo 
que os média se libertem das amarras de outrora, como é o caso dos circuitos de 
distribuição.  
 
1.2.3.1.A evolução do jornalismo online em Portugal 
BASTOS (2010) nota que a evolução da história do jornalismo online em 
Portugal pode ser delimitada em três fases durante os seus primeiros quinze anos de 
existência: a implementação (1995-1998), a expansão ou boom (1999-2000) a depressão 
seguida da estagnação (2001-2010). 
A primeira fase, a da implementação, teve lugar entre 1995 e 1998, num 
momento em que se verificava uma implementação experimental das redações online 





baseadas num modelo de shovelware, ou seja, onde os jornais reproduzem no online os 
mesmos conteúdos presentes na versão impressa. É uma fase que BASTOS (2010) 
caracteriza como experimental e incerta relativamente aos seus resultados.  
Foi nesta fase que o número de órgãos de comunicação social portugueses na 
web crescem de forma acentuada, tendo começado a atualizar, diariamente, o respetivo 
noticiário online, como foram os casos dos jornais Jornal de Notícias e Público. Ao 
mesmo tempo que estes iam migrando para a Internet, os seus sites refletiam o carácter 
experimental dos mesmos.  
No dia 26 de Julho de 1995 foi apresentada pela primeira vez a edição web do 
Jornal de Notícias, tendo-se tornado o primeiro diário de informação generalista a 
atualizar, diariamente, a informação na sua edição online. O Público tornou-se o 
segundo diário generalista a dar início à colocação das suas edições diárias na web a 22 
de Setembro de 1995, embora já antes da data colocasse de forma esporádica, artigos do 
jornal impresso na sua plataforma online. 
 Entre 1999 e 2000 o jornalismo online expande-se envolvido em euforia e 
entusiasmo por parte dos jornalistas. Esta fase, a que BASTOS (2010) chama da fase de 
expansão, foi marcada pelo aparecimento de novos projetos, que envolveram 
investimentos avultados com a criação de portais pelos diferentes grupos multimédia. 
Juntamente com o investimento em portais, diferentes redações alargaram 
substancialmente os seus quadros, numa época em que se vivia uma euforia, tanto 
nacional como internacional, à volta da economia gerada pela Internet. No entanto, esta 
fase de expansão viu-se efémera, tendo eventualmente conduzido a uma fase de 
estagnação.  
A terceira fase que BASTOS (2010) identifica na evolução do jornalismo online 
português caracterizadas por uma depressão, estagnação, que duraria entre 2001 e 2007. 
Os primeiros sinais da crise que perduraria e acompanharia o jornalismo online em 
Portugal até aos dias de hoje começaram em finais do ano 2000, quando em outubro se 
demitiam os diretores da Lusomundo.net. Nesta fase presenciou-se a redução de 
investimentos, sendo este um dos motivos que levaram ao encerramento de vários sites. 
BASTOS (2010) conclui a sua análise partilhando a opinião de que o jornalismo online 
em Portugal sofreu com a falta de investimento e o conservadorismo das empresas e dos 
jornalistas. ZAMITH (2008) corrobora a opinião de BASTOS (2010) e lamenta o estado 
do ciberjornalismo em Portugal, afirmando que:  





“o ciberjornalismo português precisa de investimento em meios técnicos e, sobretudo, 
em meios humanos, nomeadamente gestores com sensibilidade para as potencialidades 
da Internet e que saibam vender publicidade e diversificar produtos, jornalistas e 
editores que dominem os equipamentos, as técnicas e as linguagens do novo meio, e 
técnicos de informática, multimédia e web design que desenvolvam os melhores 
programas e as melhores plataformas para produzir e apresentar conteúdos 
jornalísticos”. 
  








2.1. Enquadramento concetual e histórico 
Os caminhos da convergência são vastos e dúbios, dificultando o seu 
enquadramento conceptual e histórico. Ao procedermos à revisão da literatura do 
conceito verificámos que, muito antes da sua associação aos estudos do jornalismo, a 
palavra convergência já se encontrava associada a diferentes áreas do conhecimento, 
como é o caso das ciências e das matemáticas (GORDON, 2003).  
Entende-se que a palavra convergência não é nova, no entanto, a sua associação 
aos debates académicos e profissionais jornalísticos tem uma história relativamente 
recente, tendo sido realizado o primeiro estudo de convergência jornalística há cerca de 
três décadas, na década de 70. Porém, foi na década de 90, com a invenção da Internet, 
os desenvolvimentos das telecomunicações, entre outras mudanças tecnológicas na área 
das tecnologias de informação e comunicação (TIC) que se verificou um interesse maior 
pelos investigadores em realizar estudos sobre este fenómeno mundial que é a 
convergência.  
Relativamente ao enquadramento conceptual da convergência e de forma a que 
possamos explicitar o conceito que servirá de base ao nosso estudo de investigação 
empregaremos como referência a definição de “convergência jornalística” defendida por 
SALAVERRÌA, AVILÉS e MASIP no artigo “Concepto de convergência Periodística”, 
que faz parte do livro “Convergência Digital: reconfiguración de los medios de 
comunicación en españa” publicado no ano de 2010.  
Segundo os autores, “a convergência jornalística” é: 
“um processo multidimensional, que  facilitado pela implantação generalizada 
das tecnologias de telecomunicações digitais, afeta o domínio tecnológico, o 
domínio empresarial, o domínio profissional e o domínio dos conteúdos, 
proporcionando uma integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e 
linguagens que anteriormente estavam separados, de maneira a que os 
jornalistas produzam conteúdos que são distribuídos através de várias 
plataformas, cada uma com uma linguagem própria.” (SALAVERRÌA, 
AVILÉS e MASIP, 2010: 59) 





Por outras palavras, SALAVERRÍA (2010) alerta para o facto de que não é 
suficiente planificar a reestruturação de uma redação sem ter em conta as diversas 
extensões deste fenómeno que chamamos de convergência. Ou seja, é necessário ter em 
conta que a convergência é “um processo multidimensional” e que todas as suas 
dimensões se encontram interligadas intrinsecamente. Só assim o conceito de 
convergência poderá ser colocado em prática numa redação. 
Nos próximos pontos deste capítulo iremos descrever brevemente cada uma das 
diferentes dimensões que influenciam os órgãos de comunicação (tecnológica, 
empresarial, profissional e de conteúdos) mencionadas na definição de convergência 
jornalística de SALAVERRÍA, AVILÉS e MASIP (2010).  
 
2.1.1. Convergência tecnológica 
A convergência tecnológica é um estádio essencial e obrigatório para a evolução 
de qualquer processo de convergência (GORDON, 2003) e está diretamente associado à 
informatização das redações, motivada pelos avanços tecnológicos na década de 1990 
que provocaram alterações nas “ferramentas” e “nos sistemas de produção e difusão da 
informação” (SALAVERRÍA, 2008:46).  
Em forma de síntese, podemos definir a dimensão tecnológica da convergência 
como “a capacidade das infraestruturas adquirirem, processarem, transportarem e 
simultaneamente apresentarem voz, dados e vídeo numa única rede e terminal 
integrado” (PALACIOS e DÍAZ NOCI, 2009:112). 
Se, tradicionalmente, o jornalista de cada meio de comunicação trabalhava com 
uma tecnologia que lhe era específica (o jornalista de imprensa elaborava os seus textos 
numa máquina escrever, o jornalista de televisão editava as suas peças televisivas com a 
ajuda de uma mesa de edição), na era da convergência as tecnologias passam a ser 
comuns entre os jornalistas dos vários suportes, trabalhando num ambiente onde todos 
os suportes de informação estão integrados. Esta dimensão da convergência é um dos 
motivos que levam à alteração dos tradicionais meios de comunicação, principalmente 
no que diz respeito às práticas e perfis dos profissionais de comunicação. Com as 
transformações na profissão cria-se a necessidade dos profissionais de comunicação se 
adaptarem a um novo espaço informatizado, onde se criaram novos modelos de 
produção e difusão da informação. 
 





2.1.2. Convergência empresarial 
Uma outra dimensão da convergência é a empresarial. É aquela que, tendo 
precedentes da convergência tecnológica, obriga à reconfiguração estrutural das 
redações, assim como, a reconfigurações no âmbito da produção de conteúdos 
informativos. Estas alterações logísticas tornam possível “a criação de alianças, uniões 
temporárias, fusões, tomadas de posse ou novas empresas de comunicação” 
(PALACIOS e DÍAZ NOCI, 2009:112), em resposta a um novo mercado de informação 
criado pela convergência.  
A nível empresarial, a convergência apresenta ser vantajosa para as empresas de 
comunicação. As vantagens vão desde “a diversificação do risco empresarial, à extensão 
do negócio a novos sectores com crescimento potencial e o aproveitamento das 
sinergias de áreas diferentes (publicidade, produção, documentação, distribuição e 
promoção) ” (SALAVERRÍA, AVILÉS e MASIP, 2010:50). 
 
2.1.3. Convergência profissional 
A convergência profissional, objeto de estudo nesta dissertação, diz respeito a 
um processo de adaptação a uma nova realidade tecnológica e logística. Esta nova 
realidade com a que os jornalistas se vêm confrontados altera os perfis profissionais e as 
formas de organização tradicionais. Cada vez mais, as empresas procuram profissionais 
de comunicação que sejam capazes de realizar diferentes tarefas e que sejam versáteis o 
suficiente para produzir conteúdos em diferentes suportes, como a televisão, a rádio e a 
web.  
Para SALAVERRÍA (2009) a característica principal das práticas jornalísticas 
convergentes é a polivalência profissional, conceito bastante debatido entre 
profissionais e académicos, tendo sido apontado como o responsável exímio da 
degradação da profissão. SALAVERRÍA (2009) aponta a existência de três variantes do 
conceito de polivalência profissional: a polivalência funcional, a polivalência temática e 
a polivalência mediática. Segundo o autor, a polivalência funcional, diz respeito ao 
carácter multitarefa (de âmbito tecnológico) do jornalista. Este conceito reflete-se 
quando os profissionais de comunicação executam tarefas que antes eram realizadas por 
outros profissionais, como o caso da edição de som ou vídeo. Por sua vez, a 
polivalência temática existe quando deixam de existir especializações e o jornalista é 
obrigado a cobrir qualquer assunto, não olhando à especialidade em questão. O 





jornalista “não especializado” é resultado da falta de recursos, nomeadamente, os 
recursos humanos. Por último, a polivalência mediática diz respeito ao ato do jornalista 
que passa a trabalhar para vários meios de comunicação dentro da mesma empresa de 
comunicação. As variantes da polivalência profissional previamente descritas 
representam a realidade dos meios de comunicação atuais, que obrigam os jornalistas “a 
produzir cada vez mais informação, com maior rapidez e em jornadas laborais mais 
alargadas” (BASTOS et al, 2013: 8).  
Como se trata do objeto de estudo desta dissertação - a reconfiguração das 
práticas jornalísticas – iremos nos debruçar mais aprofundadamente sobre este ponto no 
próximo capítulo intitulado “A reconfiguração das práticas jornalísticas”  (ver página 
24). 
 
2.1.4. Convergência de conteúdos  
Como conclusão de todas as dimensões da convergência descritas até aqui, surge 
a convergência dos conteúdos jornalísticos, que de forma breve podemos sintetizar na 
palavra multimedialidade.  
Para SALAVERRÍA (2009:11) a convergência de conteúdos diz respeito à 
“confluência das distintas linguagens jornalísticas preexistentes, em particular à da 
imprensa e da narrativa audiovisual, que dão como resultado uma nova linguagem 
multimédia”. 
A nova forma de produzir e distribuir conteúdos proporcionam aos média uma 
atualização permanentemente das suas páginas online, sem terem que se preocupar com 
questões logísticas no que diz respeito a horários. Se, tradicionalmente, os jornalistas 
necessitavam de se restringir a horários para a publicação das suas notícias, na era do 
jornalismo convergente ele pode alimentar a versão online do jornal no momento em 
que desejar, de uma forma instantânea. Esta disponibilização permanente dos conteúdos 
informativos torna possível que os consumidores tenham acesso à informação veiculada 
em multimeios. Isto, obviamente, reflete a criação de novos hábitos de consumo, ou 
seja, o desenvolvimento de um novo perfil de consumidores com novas exigências e 
características. O consumidor deixa de ter um papel passivo na produção da notícia, 
para passar a ter um papel ativo na mesma, querendo fazer parte do processo de 
produção de informação.   
 





2.2. Estudos internacionais sobre convergência 
Conforme explicámos anteriormente, os estudos jornalísticos sobre a 
convergência são relativamente recentes. Os primeiros estudos remontam o ano de 
1970, pela mão de NEGROPONTE (1979), seguindo-se outros autores como POOL 
(1984) e FIDLER (1997). As suas definições de convergência eram de carácter 
tecnológico, apontando a convergência como a combinação de códigos linguísticos 
diferentes. Para SALAVERRÍA, AVILÉS, e MASIP (2010) esta era uma 
conceptualização bastante minimalista e demasiado centrada no âmbito tecnológico, já 
que falhava em mencionar outras extensões do conceito como é o caso da dimensão 
empresarial e da dimensão profissional, que se encontram associadas intrinsecamente ao 
conceito.  
Após as primeiras conceptualizações da convergência associadas ao campo 
jornalístico, na década de 1970, outros profissionais e académicos estudaram o conceito 
realizando diferentes tipos de estudos: uns de âmbito empírico, outros que consistiam 
em análises meramente teóricas (BASTOS et al, 2013). Os estudos realizados sobre a 
temática podem ser divididos em três grandes escolas, que curiosamente mantêm um 
fluxo cronológico sequencial, sendo estas: a convergência como confluência de 
tecnologias, a convergência como sistema e, por último, a convergência como processo 
(SALAVERRÍA, AVILÉS, e MASIP, 2010). 
Na primeira “escola” da convergência, onde começamos a traçar o caminho da 
história da convergência no campo jornalístico, deparamo-nos com uma das primeiras 
dificuldades ao definir o conceito de convergência jornalística. É aqui que encontramos 
hesitação por parte de JENKINS (2006) em afirmar que fora Nicholas Negroponte, no 
final da década de 70, a associar pela primeira vez a palavra convergência ao 
jornalismo. Para o autor, a primeira referência de convergência nos estudos da área 
surge com Ithiel de Sola Pool no seu livro Techonologies of Freedom, editado em 1983. 
Nesta publicação, POOL (1983) considera a convergência como um processo que esbate 
as fronteiras entre os meios de comunicação e os mass media SALAVERRÍA, AVILÉS, 
e MASIP (2010). Além de Nicholas Negroponte e Ithiel de Sola Pool, também PAVLIK 
(2001) se identifica com esta “escola” e define o conceito como a aproximação de todas 
as formas de comunicação digital mediatizada, através de um computador. Ou seja, no 
seu ponto de vista, todas as barreiras devem desaparecer, dando lugar a um encontro de 





plataformas, das quais surgem novos conteúdos e aplicações SALAVERRÍA, AVILÉS, 
e MASIP (2010).  
Numa segunda “escola” – a da convergência como sistema - enquadram-se os 
estudos de referência de SINGER (2003), GORDON (2003) e JENKINS (2006). Estes 
autores, apoiando-se nos estudos prévios de convergência, estudam o carácter sistémico 
do fenómeno, defendendo que a convergência tem lugar em diversas esferas 
interconectadas entre si, não existindo unanimidade entre os autores em definirem essas 
mesmas esferas.  
Finalmente, numa terceira “escola” – a da convergência como processo – o 
conceito, estudado aqui por BOCZKOWSKI (2004), APPLEGREEN (2004) e 
ZAVOINA e REICHERT (2000), é entendido como um processo, uma realidade que 
não é estática, antes é contínua e que deve ser alvo de estudos empíricos que avaliem o 
nível de convergência do mesmo.  
 
2.3. O estudo da convergência em Portugal 
Em Portugal, os estudos sobre convergência nos média em todas as suas 
tipologias (estudos globais e integrados, estudos de caso ou parcelados) são 
praticamente inexistentes (BASTOS et al., 2013). 
Porém, foi em meados da primeira década do século XXI que o conceito de 
convergência entrou no discurso dos grupos de comunicação portugueses. Segundo 
BASTOS et al. (2013), foi o grupo Impresa o pioneiro em notar a convergência no 
discurso dos média do grupo, conforme demonstra a aposta no conceito, presente no 
Guia Prático do Site do Expresso, publicado em 2007. Nele, pode-se ler:  
«Já podemos dizer não ‘como’, mas sim ‘quem’ permitiu a convergência entre a edição 
impressa e o site do jornal – os jornalistas da casa. Independentemente de cargos, 
antiguidade ou especialidade, contribuem com textos – seguindo a orientação de dar 
primazia ao online – e com conteúdo multimédia sobre o que publicam no papel (foto 
galerias, vídeos e podcasts). É por esta convergência ser cada vez mais permanente que 
vamos avançar para outra fase» (MARTINS, 2007: 8 apud BASTOS, et al., 2013:12). 
Dentro do mesmo grupo de comunicação, a estação televisiva SIC foi o meio de 
comunicação seguinte a integrar o conceito de convergência nas suas práticas 
jornalísticas: os jornalistas passaram a produzir conteúdos para as diferentes plataformas 
como a SIC, a SIC Notícias e a SIC Online. Segundo Ricardo Costa, diretor-adjunto de 





informação da SIC, a nova organização interna da redação justificava-se pelo carácter 
apelativo da mesma do ponto de vista empresarial. O próprio afirmou: “Uma redação 
multimédia é muito mais inteligente do ponto de vista de negócio” (BASTOS, et al., 
2013:12) 
De todos os meios de comunicação, a rádio foi a que mais apresentou hesitação 
relativamente à convergência, vendo-a inicialmente como algo intimidatório. Se só nos 
anos 90 é que a Internet começou a fazer parte das redações radiofónicas, verificou-se 
que apenas em 1995 é que a digitalização do som se expandiu, pela possibilidade que 
esta oferecia de alojar áudio na Internet. Apenas se verificou um interesse por parte das 
estações radiofónicas em investir nos seus websites e em novos produtos online a partir 
da primeira década do século XXI, mesmo que o conceito de convergência ainda fosse 
pouco claro para os proprietários das rádios. 
A Rádio Renascença deu um passo a caminho da convergência quando em 2007 
anunciou o lançamento do Página 1, jornal online publicado formato “.pdf”, elaborado 
pelos jornalistas da redação da rádio. Na mesma perspetiva, com a renovação do site da 
estação radiofónica TSF, no ano de 2008, o diretor adjunto, Arsénio Reis, afirmava que 
o novo site era produto de um trabalho conjunto e que a distinção entre as equipas cada 
vez mais desapareceria sublinhando que não existiam mais “duas empresas (online e 
rádio) aqui dentro” (apud BASTOS et al, 2013:13), anunciando assim, uma redação 
convergente. 
 
2.3.1. Convergência jornalística nos média em Portugal 
Em 2012, no III Congresso Internacional de Ciberjornalismo, realizado na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto e organizado pelo Observatório de 
Ciberjornalismo (ObCiber), foi apresentado um estudo exploratório sobre a 
convergência dos média em Portugal. “Convergência jornalística nos média em Portugal 
- Um estudo exploratório” foi realizado por Helder Bastos, Fernando Zamith e Ana 
Isabel Reis – investigadores do Observatório de Ciberjornalismo (ObCiber) – e Pedro 
Jerónimo – doutorando da Faculdade de Letras da Universidade do Porto – e tem como 
objetivo “fornecer um primeiro quadro dos níveis de convergência jornalística nos 
principais jornais, rádios e televisões do país” (BASTOS et al., 2013:4). Com recurso a 
entrevistas estruturadas a doze jornalistas com cargos de chefia nas redações nacionais e 
com base num guião elaborado por PEREIRA FARIÑA e LÓPEZ GARCIA (2010), os 





investigadores obtiveram informação relativamente a três das quatro dimensões da 
convergência jornalística, sendo elas a produção integrada, a polivalência profissional e 
a distribuição multiplataforma. Neste estudo exploratório os investigadores do 
Observatório de Ciberjornalismo concluíram que, nas vertentes analisadas através das 
entrevistas, os níveis de convergência nos média portugueses são baixos, apontando 
para um “estado incipiente ou embrionário” da convergência jornalística em Portugal.  
  






A (re)configuração das práticas jornalísticas 
 
Conforme verificámos nos pontos anteriores deste trabalho, a introdução das 
tecnologias digitais no meio jornalístico provocaram modificações profundas nos órgãos 
de comunicação social nas suas mais variadas extensões: tecnológica, empresarial e 
profissional, acabando por culminar num mudança na dimensão dos conteúdos, mais 
concretamente, no que diz respeito aos processos de produção, distribuição e consumo 
da informação. Neste contexto, o nosso estudo de investigação foca a sua atenção na 
dimensão profissional, mais exatamente, na reconfiguração das práticas jornalísticas e 
nos respetivos desafios e oportunidades geradas pela convergência. Assim sendo, 
começamos este capítulo afirmando que, na era da convergência, as práticas 
jornalísticas encontram-se a passar um processo de reconfiguração, que promove 
alterações significativas nas práticas dos profissionais de comunicação (BASTOS, 
2010). 
3.1. O “novo” jornalista 
Se com as alterações tecnológicas como a impressão off-set ou a diagramação o 
perfil do jornalista não foi alterado, a situação inversa aconteceu com a introdução do 
computador nas redações. Este passou a permitir, não só que os conteúdos informativos 
pudessem ser utilizados em dispositivos diferentes, como conectou os leitores e os 
diferentes produtores de informação a uma escala global. Tudo isto teve um reflexo 
direto nos profissionais de comunicação, aos quais passou a ser exigido que 
dominassem as novas tecnologias digitais, para poderem responder de forma veloz e 
eficaz às exigências de cada leitor (LAGE, 2001 apud TÁRCIA, 2009). 
 É neste contexto que consideramos relevante deixar claro que o jornalista online 
é acima de tudo um jornalista, o que significa que, mesmo perante esta nova realidade, 
ele deve-se reger pelas diretrizes escolhidas para a profissão como um todo (DEUZE, 
1999 apud BASTOS, 2010). Ou seja, quer trabalhando para uma edição online, quer 
trabalhando para uma edição impressa de um jornal, deverá continuar a aplicar os 
mesmos critérios de qualidade jornalística.  
Este “novo” profissional de comunicação que surge como consequência da 
informatização das redações ganhou diversas aceções entre os académicos que versam 
os seus estudos sobre esta área. Para FOUST (apud BASTOS, 2010), durante a última 





década com o advento das tecnologias digitais, nomeadamente a Internet, apareceram os 
chamados “superjornalistas”, caracterizados, de uma forma breve, como profissionais 
que recolhem informação e produzem estórias para diversos tipos de média, ao 
contrário, de uma vertente “unimédia” (BASTOS, 2010). Partilhando desta opinião, 
GRADIM (2003) nota que o jornalista do século XXI personifica “uma espécie de 
Macgyver, alguém que Homem dos mil e um recursos, trabalha sozinho, equipado com 
uma câmara de vídeo digital, telefone satélite, laptop com software de edição de vídeo e 
HTML, e ligação sem fios à internet. One man show será capaz de produzir e editar 
notícias para vários média: a televisão, um jornal impresso, o site da empresa na 
internet, e ainda áudio para a estação de rádio do grupo”. É o reflexo do conceito de 
multiskilling que SALTZIS (apud BASTOS, 2010:63) refere e nomeia como a situação 
na qual “os jornalistas têm cada vez mais de lidar com uma alargada gama de 
responsabilidades, por forma a cumprirem as suas tarefas.”  
Para PAVLIK (apud BASTOS, 2010:73), as mudanças que se verificaram nos 
papéis dos jornalistas são conduzidas de três modos: primeiramente no que diz respeito 
à “natureza ubíqua das notícias e da informação no atual ambiente online, e ao 
posicionamento do jornalismo contextualizado junto a outras formas de conteúdo 
online”; segundo “o papel do jornalista enquanto intérprete de acontecimentos será 
muito mais expandido e modificado” e, terceiro e último, os jornalistas online “irão 
desempenhar um papel central na reconexão de comunidades”. 
Com a reconfiguração da atividade jornalística, as empresas de comunicação 
com conteúdos informativos na World Wide Web redirecionaram a sua atenção para as 
capacidades e conhecimentos multimédia dos seus jornalistas, além da capacidade 
destes produzirem conteúdos e se de adaptarem a equipas de diferentes média. O 
jornalista passou a ser cada vez mais requisitado para desempenhar diferentes funções 
nos grupos de comunicação, provocando alterações nos padrões de exigência dos 
profissionais de comunicação. SALAVERRÍA (2011:2) atenta para o facto de que no 
novo contexto informativo os jornalistas têm que obedecer a um padrão de exigências 
mais elevados:  
“Os novos contextos profissionais fizeram com que os jornalistas, particularmente os 
que trabalham na imprensa, vejam como o seu trabalho se tornou mais exigente: agora é 
preciso trabalhar mais depressa (para oferecer avanços informativos desde a edição 
online), conhecer novas técnicas de investigação para o uso de fontes digitais e dominar 





códigos tanto textuais como audiovisuais para a elaboração de conteúdos multimédia. 
Para ser um jornalista completo neste novo contexto convergente não basta ter uma 
caneta e uma boa cultura visual. Agora é preciso dispor de doses suficientes de todas as 
qualidades que redesenhamos para poder desempenhar com eficácia o trabalho daquele 
que se chama de jornalista multimédia.”  
Resumidamente, as novas exigências aos jornalistas tiveram como consequência 
“uma nova metodologia de trabalho, um inovador acesso às fontes de informação ou 
uma nova relação com a empresa jornalística que o emprega” (VALCARCE E 
MARCOS, 2004 apud BASTOS, 2010: 64). 
 
3.2. O jornalista polivalente 
Conforme explicámos no capítulo II “A convergência”, um dos traços que 
caracterizam as práticas jornalísticas na era da convergência é a polivalência. Num 
mercado de informação cada vez mais globalizado é necessário que o profissional de 
comunicação seja polivalente e que tenha a capacidade de apurar e relatar 
acontecimentos para diferentes plataformas, aliado a um conhecimento de ferramentas 
que o ajudem na documentação e edição de imagens sobre determinado acontecimento.  
Neste sentido, SALAVERRIA (apud BASTOS, 2010:64) nota que os redatores 
dos meios online são caracterizados por três traços novos:  
“a passagem de um conceito de escrita puramente textual em direção a um modelo de 
composição multimédia; a possibilidade do redator exercer o seu trabalho em qualquer 
lugar, sem necessidade de estar fisicamente presente na redação de um meio e, por fim, 
o aparecimento de modalidades de redação coletiva ou cooperativa, face a um modelo 
clássico de escrita individual.” 
Por sua vez, ZAMORA (2004, apud BASTOS, 2010: 65) nota que entre as 
principais características do jornalista convergente estão  
“o multimédia, antecipar-se a exigência do leitor, ter conhecimento de informática e das 
novas tecnologias, explorar a Internet como uma fonte de informação, ser um jornalista 
interativo, ser mais hábil, reivindicar a sua responsabilidade social e adequar-se a um 
trabalho contínuo à profissionalização.”  





Torna-se claro que com a necessidade imposta de dominarem diferentes 
ferramentas e linguagens, os jornalistas deixam de poder ter o privilégio de se 
especializarem numa competência específica. Antes, é requerido que estes profissionais 
de comunicação combinem diferentes competências, as quais devem andar sempre de 
mãos dadas com os valores tradicionais do jornalismo, como já aqui o destacámos. 
QUINN (2005:96) nota que o jornalista polivalente (ou multi-skilled como o 
autor o denomina) tem que ser: 
“capaz de olhar para todas as oportunidades que uma história representa para cada meio 
em que ele trabalha. Este profissional precisa de ser capaz de contar um estória no 
formato mais apropriado, variando da pirâmide invertida para os jornais impressos até 
narrativa linear e difusa de uma produção multimédia.”  
Aliado a esta preocupação também se coloca a questão de qual meio alimentar 
primeiro. O autor constata que é prática recorrente alimentar primeiro a emissão de 
televisão, passando para um follow-up, proceder à reescrita do guião para o site e só, 
posteriormente, alimentar a estação radiofónica, conseguindo realizar todas estas tarefas 
em duas horas ou até menos. Um superjornalista, de facto. No entanto, perante esta 
superação do jornalista, os diretores de informação têm presente que nem todos os 
jornalistas conseguem primeiro de tudo entender as forças e fraquezas de cada meio e, 
além disso, ainda dominar todas as ferramentas e serem excecionais utilizadores de cada 
uma delas. Segundo o autor, a crença de que os jornalistas devem saber dominar todas 
as ferramentas, mesmo que de forma superficial, é preferível à situação em que o 
jornalista apenas domine uma das ferramentas/competências. 
No contexto do profissional polivalente, QUINN (2005:101) apresenta as 
competências necessárias para que este se torne um bom contador de estórias 
multimédia. Atentando ao facto de que é imprescindível que o jornalista tenha uma 
visão multimédia, ou seja, “a capacidade de pensar em termos de usar a ferramenta mais 
apropriada para contar a estória”, o autor apresenta cinco competências que considera 
essenciais para o sucesso na profissão, tendo como base os jornalistas que trabalham 
para o meio impresso: saber “converter informação digital”, saber “escrever para outros 
meios”, saber “realizar entrevistas”, saber “apresentar”, e por fim, ter “competências 
técnicas”. O saber “converter informação digital” diz respeito à capacidade do jornalista 
multimédia de capturar e transferir os dados digitais” das plataformas analógicas, 





utilizando para tal um scanner. Por sua vez, o saber “escrever para outros meios” 
consiste na escrita de diferentes conteúdos para diferentes suportes (televisão, rádio, etc) 
que requerem diferentes formas de expressão e competências. Na sequência desta 
capacidade, está o saber “realizar entrevistas”, já que realizar diferentes entrevistas para 
diferentes meios, requer diferentes abordagens e competências. O saber “apresentar” 
reporta à complexidade do processo de preparação de uma emissão televisiva, onde se 
encontra em jogo técnicas de pré- produção e produção, como é o caso da colocação da 
voz, do vestuário e da caracterização. Por fim, o ter “competências técnicas” diz 
respeito às competências tecnológicas básicas que o jornalista deverá ter. O autor 
exemplifica: “saber como tirar fotografias com uma máquina fotográfica digital e 
transferir esses ficheiros para o computador, como editar ficheiros de áudio digitais para 
a web, como “cortar” e redimensionar imagens digitais (o Photoshop tornou-se o pacote 
por defeito) e como transferir ficheiros de texto, imagem e som para a web”. 
 
3.3. Mudanças nas rotinas jornalísticas: o deadline contínuo 
É lugar-comum afirmar que a comunicação na internet torna possível a difusão e 
o recebimento de informação ao minuto e de forma imediata. Consequentemente, a 
alteração dos padrões de consumo do produto informativo obriga a “uma reorganização 
da própria estrutura das redações, dos seus horários e da organização interna” 
(CABRERA apud BASTOS, 2010). Esta reorganização de estruturas e rotinas é 
necessária já que, nas edições online, o ciclo de notícias passou a ser de 24 horas, 
contrariamente ao que acontecia nos meios tradicionais, obrigando a uma 
reconfiguração nas práticas dos jornalista, nomeadamente, no que diz respeito ao 
deadline tradicional das peças noticiosas. Conforme STOVALL (apud BASTOS, 
2010:72) o afirma:  
“à medida que o jornalismo na web se desenvolver, os jornalistas serão chamados a ser 
mais proficientes nas suas técnicas de reportagem e de escrita e mais versáteis no modo 
como pensam. A cobertura dos acontecimentos de última hora será imediata e contínua, 
porque a audiência esperará saber o que o jornalista sabe quando o repórter sabe.”  
No seguimento da ideia apresentada, PATERSON (2008:6) nota que a noção do 
deadline tradicional e do deadline contínuo tem impacto na qualidade dos produtos 





jornalísticos informativos representando as alterações mais significativas nas rotinas de 
produção jornalística:  
“Os deadlines desapareceram no mundo das produções noticiosas online, contudo com 
implicações negativas na qualidade das notícias, as barreiras tecnológicas para o 
jornalismo online erodiram, mas isso parece ter tido pouco impacto sobre o grau de 
convergência entre os velhos e novos média, que continua a ser profundo.” 
No entanto, é necessário que os jornalistas online não se deixem seduzir pela 
velocidade da informação nos meios digitais. Logo é imprescindível que aliada ao 
conceito de deadline esteja a preocupação com a qualidade da notícia da informação que 
vai ser apresentada aos leitores, como CABRERA (apud BASTOS, 2010:72) atenta: 
“esse afã para chegar primeiro não deve colocar em perigo a veracidade das suas 
informações. (…)” Outra questão igualmente importante que o deadline contínuo e a 
velocidade da informação levanta aos jornalistas que trabalham nas redações 
convergentes diz respeito à competição que impossibilita a correção das estórias 
publicadas online. Como BASTOS (2010:72) nota “num ambiente multimédia com um 
grande número de plataformas e uma obsessão pela rapidez, uma vez publicada a estória 
ganha “vida própria”, em especial as reportadas por empresas jornalísticas respeitáveis e 
depois reproduzidas ou referidas por outros média”.  
 
3.4. A formação do jornalista online 
Tendo em conta todo o enquadramento teórico do tema desta dissertação, 
achamos ser de elevada relevância fazer referência e contextualizar a importância da 
formação dos profissionais de comunicação na era da convergência.   
BASTOS (2010: 88) nota que é aparente existir um consenso no que diz respeito 
à diferenciação da formação dos jornalistas para o trabalho em publicações digitais 
online e da formação de jornalistas para os média tradicionais, particularmente no 
tópico referente ao multimédia. Neste contexto, AYERDI (apud BASTOS, 2010:88) 
explica que, no que diz respeito à formação dos jornalistas para a era digital, o objetivo 
“é integrar a utilização de recursos digitais como parte inerente à prática jornalística, de 
modo a formar-se profissionais versáteis, preparados para a melhoria da qualidade da 
informação jornalística graças às possibilidades que os recursos digitais permitem.” 
Isto, segundo o autor, será um modelo de formação próspero que se distinguirá dos 





outros modelos que valorizam apenas as questões técnicas. Esta diferença de modelos 
tem como “culpados” não só as universidades, como também as próprias empresas de 
média. Consequentemente, assiste-se “a uma maior presença de pessoal técnico em 
trabalhos de natureza puramente jornalística e, sobretudo, tal como recorda Salaverría, 
criou-se uma dicotomia entre os jornalistas tradicionais e aqueles que estão a configurar 
a imprensa digital do futuro” (ibid.). 
No contexto atual impõe-se, de uma certa forma, que o jornalista seja autodidata 
na aprendizagem dos pacotes digitais. VALCARCE E MARCOS (apud BASTOS, 
2010: 89) explicam:  
“tudo é tão diferente que já não basta adquirir conhecimentos tecnológicos mais ou 
menos atualizados. É imprescindível que o jornalista aprenda a aprender, que gere uma 
notável capacidade de auto-aprendizagem. Se em vinte anos passamos de liturgia do 
chumbo ao universo web (com escalas intermédias cada vez mais curtas), é presumível 
que nos próximos anos sucessivas inovações tecnológicas condicionem e alterem ainda 
mais as formas de trabalho dos informadores”.   
Relativamente à formação do jornalista, CORREA (2005:2) defende que, no 
atual contexto do mercado jornalístico, deve-se privilegiar a introdução de disciplinas 
nos cursos de jornalismo, que sejam focadas na temática do jornalismo online:  
“as contingências decorrentes de ensinar uma práxis potencializada pelas capacidades 
digitais possíveis de serem incorporadas aos meios de comunicação tradicionais e a 
introdução de novos formatos comunicacionais exclusivos para disponibilização na web 
acabaram por tornar quase que mandatória a introdução de disciplinas nos cursos de 
graduação e pós-graduação rotuladas por temos como “informação eletrónica”, 
“jornalismo online” e “comunicação digital”. 
 Por outro lado, CORREA (2005) também direciona a sua atenção para as 
próprias empresas, argumentando que como parte ativa da situação atual dos média e 
face as exigências destas aos seus profissionais torna-se obrigatório que incluam nos 
currículos das universidades de comunicação “conteúdos que ofereçam uma base de 
gestão de negócios, economia da informação, desenvolvimento de lideranças, trabalho 
em equipe e comportamento de mercado”. 





Resumidamente, podemos constatar que as transformações ocorridas nas 
empresas jornalísticas resultam num novo profissional de comunicação, com um novo 
perfil, rotinas e formação muito mais abrangente, conforme BASTOS (2010:95) afirma:  
“Estas novas realidades, que enquadram o trabalho do ciberjornalista, têm como 
consequência imediata e incontornável a necessidade de uma formação alargada e 
multidisciplinar. O profissional deverá agora ser, tal como refere Pavlik, cross-media-
trained, ou seja, a sua formação específica deverá ser orientada para o domínio cruzado 
dos diferentes média, algo que lhe será exigido nas melhores redações convergentes”. 
 
3.5. Desafios e oportunidades geradas pela convergência 
A nossa revisão da literatura mostrou-nos que a convergência é, de facto, um 
processo com muitos desafios, tanto ao nível profissional, como ao nível académico. 
Num nível académico, a convergência provoca desafios de longo alcance, tanto 
em pesquisa e ensino (BULLA apud SALAVERRÍA, 2009). Relativamente à questão 
da investigação, SALAVERRÍA (2009:12) nota que quando  
“se começam a traçar as bases conceptuais da convergência jornalística, torna-se 
necessário analisar as consequências do processos de convergência nos grupos de 
comunicação em geral, assim como, nos meios de comunicação em particular.”  
Serão estas análises que permitiram entender as novas lógicas da profissão. No 
plano da docência, um dos grandes desafios é ensinar os alunos a dominar as novas 
ferramentas jornalísticas e familiarizar os alunos com as novas dinâmicas da edição 
multiplataforma. 
Finalmente, no âmbito profissional, a convergência reconfigurou a gestão dos 
meios de comunicação em todas as suas áreas: a organização estrutural das empresas de 
comunicação; a relação entre os meios de comunicação e o seu público, os conteúdos e 
rotinas jornalísticas dos profissionais de comunicação (SALAVERRÍA, 2009). Um dos 
principais desafios na reorganização estrutural das empresas de comunicação diz 
respeito à complexidade do processo convergente. O processo de convergência é mais 
do que um simples projeto de remodelação de design:  





“Uma convergência plena envolve gerir a inovação tecnológica, reorganizar as divisões 
internas das empresas jornalísticas, capacitar adequadamente os jornalistas e incentivar 
a criatividade na procura de novas linguagens multimédia” (SALAVERRÍA, 2009:12).  
A relação entre os meios de comunicação e o seu público também se vê alterada 
com o processo convergente, tendo afetado a profissão num todo. BARDOEL e DEUZE 
(2001:7) notam que neste âmbito o desafio predominante é “uma mudança no equilíbrio 
de poder entre os produtores e os utilizadores da informação”. A tecnologia altera os 
padrões de poder no mercado da informação. “Ironicamente foram os velhos média (o 
jornal) que colocaram os jornalistas nesta posição privilegiada, e é são os novos média 
(online), que podem remover jornalistas a partir dessa posição novamente.” (Ibid.). 
Um dos principais pontos neste trabalho é, de facto, os desafios que a 
reconfiguração das práticas jornalísticas coloca aos profissionais de comunicação. A 
polivalência, o deadline contínuo e a formação dos jornalistas online são dos desafios 
mais proeminentes nesta nova realidade mediática, encontrando-se interligados entre si.  
Conforme BASTOS (2010: 101) nota:  
“o conceito de jornalista multimédia, aquele que trabalha para jornais, rádio e televisão 
e internet, é sinónimo de mais trabalho e menos qualidade informativa: os jornalistas 
trabalham mais, dispõem de menos tempo para realizar as suas investigações e para 
escrevê-las, ao mesmo tempo que produzem informações mais superficiais”.  
Acrescentando que “as críticas à polivalência resultam do facto de algumas 
empresas espremerem os seus recursos humanos, o que tem efeitos nocivos na 
qualidade dos produtos informativos. Jornalista multimédia não deveria ser sinónimo de 
jornalistas multiusos. (…) Opomo-nos aos jornalistas multiusos, convertido, graças às 
ferramentas digitais, num “canivete suíço” da comunicação”. Sendo assim, o principal 
desafio da convergência profissional é conseguir aliar o conceito de polivalência a 
qualidade da informação e, não o contrário.  
Mas, se, por um lado, a convergência pode ser vista como um desafio para as 
empresas de comunicação social, a convergência pode também representar 
oportunidades para o jornalismo.  
QUINN (2005:178) aponta como oportunidade gerada pela convergência a 
“capacidade dos média de criarem e manterem um sentido de comunidade”. Ainda 
segundo o autor, “a imprensa tornar-se-á incrivelmente visual” e “veremos muitos mais 





vídeos nos websites”. Além da expansão de uma cultura predominantemente visual, os 
dispositivos móveis vão propagar-se e iremos assistir à convergência entre os 
computadores pessoais e o ecrã da televisão. 
   








Conforme constatámos nos capítulos dedicados à revisão da literatura, a 
convergência provoca, de facto, alterações nas empresas jornalísticas. A pesquisa 
bibliográfica efetuada sobre a convergência permitiu verificar que, em Portugal, os 
estudos sobre as alterações provocadas pela convergência nas práticas profissionais 
ainda são escassos. Neste sentido, achamos pertinente fazer um estudo sobre a 
convergência e a re(configuração) reconfiguração das práticas profissionais na 
imprensa, pretendendo contribuir para o aumento do corpo de conhecimentos dos 
profissionais de comunicação, nesta área, e identificar as alterações que o conceito 
introduziu nas práticas jornalísticas, assim como os desafios e as oportunidades que 
resultaram de tal fenómeno. 
 
4.1. A entrevista como opção metodológica 
De acordo com as questões de investigação, que orientaram a nossa pesquisa, 
optámos pelo paradigma qualitativo como opção metodológica. FORTIN (1999,144) 
explica que a abordagem qualitativa:  
“está preocupada com uma compreensão absoluta e ampla do fenómeno em estudo. Ela 
observa, descreve, interpreta e aprecia o meio e o fenómeno tal como se apresenta sem 
procurar controlá-los”. 
Tendo em conta o percurso que demarcamos de modo a alcançarmos os objetivos 
propostos no início deste estudo de investigação, e atendendo à classificação de 
FORTIN (1999), procedemos à realização de um estudo de investigação, que se insere 
na tipologia de estudo transversal e descritivo com uma abordagem metodológica 
qualitativa. É descritivo, uma vez que tem como objetivo descrever os fenómenos, 
registar, analisar, classificar e relacionar os factos sem os manipular. Para FORTIN 
(1999, p. 162),“o objetivo do estudo descritivo consiste em descriminar os fatores 
determinantes ou conceitos que, eventualmente possam estar associados ao fenómeno 
em estudo”. Assim, para a realização deste estudo de investigação, utilizamos a 
entrevista como instrumento de recolha de dados, pois acreditamos que esta é a forma 
mais adequada de alcançarmos um conhecimento mais p





fenómeno em estudo. O recurso à entrevista, como opção metodológica, prendeu-se 
com o facto de esta ser uma das técnicas utilizadas e mais recomendadas nos estudos de 
investigação que se versam sobre o fenómeno da convergência (SINGER, 2004; 
GARCIA AVILÉS, 2007;DUPAGNE AND GARRISON, 2206). Neste contexto, 
QUIVY e CAMPENHOUDT (1992: 193) constatam que a entrevista proporciona um 
momento de troca de ideias onde o investigador acede a “um grau máximo de 
autenticidade e de profundidade”, permitindo identificar sentimentos, opiniões e 
intenções que de outra forma se tornariam mais difíceis de registar (PALACIOS e DIAZ 
NOCI, 2009). Esta é também uma técnica vantajosa pois, por si só, permite obter 
informação que seria difícil de identificar com base na observação direta como 
“sentimentos, opiniões, intenções, etc” (Ibid.) É dada a oportunidade ao investigação de 
encontrar o que é relevante e significativo para os entrevistados, as suas perspetivas e as 
interpretações do modo como veem, qualificam e experimentam o seu próprio mundo.  
Dentro dos vários tipos de entrevista, escolhemos a semiestruturada porque, 
segundo QUIVY e CAMPENHOUDT (1992), a mesma permite que o interlocutor 
possa ter a liberdade de se revelar, mas não esquecendo o papel do investigador nesta 
situação, que é esforçar-se por reencaminhar a entrevista para os objetivos, cada vez que 
o entrevistado deles se afastar. De acordo com os mesmos autores, com este tipo de 
entrevista, o entrevistador pode colocar as questões às quais o entrevistado não chegaria 
por si próprio, no momento mais oportuno e de forma o mais natural possível.  
A entrevista semiestruturada baseia-se num guião de entrevista adaptável que se 
revela um valioso contributo na reunião dos dados recolhidos. Construímos o guião da 
entrevista em torno de três blocos temáticos (processos de convergência, práticas 
jornalísticas e desafios e oportunidades). Na primeira parte do guião introduzimos 
algumas questões que se destinam à caracterização da amostra, enquanto as restantes 
destinam-se à compreensão do problema, como se pode constatar no Apêndice I. Para a 
conceção do nosso guião, tivemos em conta as questões de investigação e o propósito 
central desta pesquisa. Na construção das perguntas procurámos que estas fossem sobre 
experiências, opiniões e perceções. As entrevistas que realizámos foram divididas em 
três partes: a primeira parte é constituída por duas questões que dizem respeito ao 
processo de convergência das redações, nomeadamente no que diz respeito as 
motivações e aos processos de implementação; a segunda parte das entrevistas é 
composta por sete questões que incidem sobre as práticas jornalísticas; por fim, a 





terceira parte do nosso questionário foi constituída por duas perguntas que dizem 
respeito aos desafios e às oportunidades da convergência nas redações. O guião de 
entrevista orientador que elaborámos para este estudo encontra-se transcrito no 
Apêndice 1.  
 
4.2. Contexto do estudo e Participantes 
As entrevistas semiestruturadas visaram a obtenção da opinião de quatro 
profissionais de comunicação com cargos superiores nos quatro principais jornais 
generalistas portugueses: Jornal de Notícias, Diário de Notícias, Público e Correio da 
Manhã.  
No planeamento deste estudo de investigação delimitamos que as entrevistas 
semiestruturadas seriam realizadas a profissionais de comunicação que ocupassem 
cargos superiores (editor de secção ou diretor) no meio impresso em questão. Neste 
sentido, entrevistámos quatro profissionais de comunicação dos quatro principais 
jornais generalistas portugueses: o editor Sérgio Gomes do jornal Público, o diretor-
executivo Pedro Tadeu do Diário de Notícias, o editor executivo-adjunto Manuel 
Molinos do Jornal de Notícias e o editor Leonardo Ralha do Correio da Manhã. 
O contacto inicial com os entrevistados foi estabelecido via telefone, onde 
apresentamos o estudo e seus objetivos. Após o contacto, foi negociado com cada 
participante, o dia e o local para a realização da entrevista. As entrevistas ao Jornal de 
Notícias, Diário de Notícias e Correio da Manhã foram realizadas nas instalações das 
redações, enquanto a entrevista ao jornal Público foi realizada via Skype. Em média, as 
entrevistas demoraram entre trinta e quarenta e cinco minutos.  
De seguida, contextualizámos, de forma breve, os jornais que fazem parte da nossa 
amostra demonstrando a importância e relevância dos mesmos para este estudo.  
 
4.2.1.  Público 
A empresa Público Comunicação Social S.A. responsável pela publicação do jornal 
Público pertence à empresa de comunicação Sonaecom, sub-holding da empresa Sonae 
na área da comunicação e é liderada por Belmiro de Azevedo. Fundado no ano de 1989, 
o primeiro diretor do jornal Público foi Jorge Vicente, o qual foi responsável pela 
primeira publicação do periódico que saiu a 5 de Março de 1990. Após terem passado 





pelo cargo nomes como Francisco Sarsfield Cabral, Nicolau Santos e José Manuel 
Fernandes o posto de diretor é ocupado, desde 2009, por Bárbara Reis.  
Com duas redações, uma em Lisboa (a redação principal) e outra no Porto, foi 
cinco anos após a primeira edição do jornal diário generalista que se apostou no Público 
online, atualmente denominado Publico.pt. No dia 22 de Setembro de 1995 foi 
disponibilizada online a primeira edição integral do Público impresso. No ano de 1999 
foi lançado o serviço “última hora”. Este serviço, que ainda hoje se mantém, é um 
espaço dedicado às breaking news presentes na homepage do site. 
Estruturalmente, o jornal Público é composto por 2 cadernos (o primeiro que 
está dividido em 8 áreas) e os suplementos semanais. Neste sentido, o primeiro caderno 
ou P1 abrange as categorias: Destaque, Portugal, Mundo, Economia, Local (Lisboa e 
Porto), Desporto, Espaço Público. Para além de estarem presentes assuntos de destaque 
internacionais e nacionais também se encontram os espaços de opinião, o editorial e um 
cartoon diário. No P2 encontramos o espaço da Opinião, da Cultura e da Sociedade. O 
jornal dispõe ainda de um terceiro caderno, de publicação exclusivamente online, de 
nome P3, que tem uma linguagem mais informal e é vocacionado para um público mais 
jovem. Relativamente aos suplementos que são distribuídos gratuitamente com o jornal: 
na Sexta o Ípsilon (temas relacionados com literatura, música, teatro e cinema), no 
Sábado a Fugas (temas relacionados com viagens) e Domingo é a Revista 2 (temas 
relacionados com sociedade, tecnologia e beleza). Para além destes suplementos, na 
Sexta-feira é publicado o suplemento Inimigo Público, caracterizado pelo uso da sátira e 
conteúdo meramente ficcional. 
Com o crescimento das redes sociais, o jornal criou e alimenta, de forma 
contínua, as contas do Facebook e do Twitter, tendo até ao momento (maio de 2013) um 
total de 355109 likes e 61506 seguidores, respetivamente.  
 
4.2.2. Diário de Notícias  
O jornal Diário de Notícias é propriedade da Global Notícias, uma empresa da 
Grupo Controlinveste Media. Fundado em 1854, pelo jornalista e escritor Eduardo 
Coelho e pelo industrial tipográfico Tomás Quintino Antunes, este é o terceiro periódico 
mais antigo em Portugal, tendo-se destacado, ao longo da sua longa histórica, como um 
dos jornais de referência em Portugal.  





Com uma redação em Lisboa, o jornal estreou-se na Internet em 29 de Dezembro 
de 1995, quando começa a colocar a sua edição diária online. Inicialmente, apenas eram 
disponibilizadas setenta porcento das notícias no site do jornal. A sua disponibilização 
na Internet ocorria às 12 horas do dia, algumas horas após a distribuição da edição em 
papel (BASTOS, 2010) 
Estruturalmente, o jornal Diário de Notícias é composto por 14 secções (Atual, 
Opinião, País, Política, Globo, Ciências, Bolsa, Sport, Guia, Artes, Media e Fórum), 
dois cadernos (o Diário de Notícias e os Classificados) e quatro suplementos (Dinheiro 
Vivo e QI, publicados ao sábado e o Notícias Magazine, publicado à sexta e Notícias TV 
publicado no domingo).  
Nas redes sociais o jornal possui conta no Facebook (com 126605 likes) e no 
Twitter (com 5286 seguidores) até maio de 2013. 
 
4.2.3. Correio da Manhã 
Fundando por Vítor Direito no ano de 1979, o jornal Correio da Manhã pertence ao 
grupo de comunicação Cofina desde 2000. Atualmente é o jornal com maior tiragem e 
mais leitores em Portugal. 
Em 14 de Dezembro de 2002 João Marcelino, anterior diretor do jornal desportivo 
Record (do mesmo grupo de comunicação), é nomeado diretor do jornal. A partir de 24 
Fevereiro de 2007 o jornal passou a ser dirigido por Octávio Ribeiro.  
A 29 de Março de 1998 o Correio da Manhã passou a disponibilizar a sua edição 
diária na Internet. O CM Online tinha um menu limitado às secções Nacional, 
Internacional, Espetáculos e Desporto (BASTOS, 2010). 
Passados dez anos de ter disponibilizado a sua edição online, o jornal reformulou a 
sua página. A partir de 19 de Março de 2008 o site contou com um layout diferente e 
com uma nova sequência de assuntos, além da introdução do vídeo e de um fórum onde 
os leitores passaram a poder interagir.  
Estruturalmente, o jornal é composto pelo jornal e três revistas que são distribuídas 
gratuitamente, à sexta-Feira, ao sábado e ao domingo, sendo elas respetivamente, 
a Correio TV, a Vidas e o Correio de Domingo. 
Nas redes sociais, o jornal matutino tem conta no Facebook e no Twitter e tem 
respetivamente 216440 likes e 27973 seguidores até maio de 2013. 
 





4.2.4. Jornal de Notícias 
 Fundando a 2 de Junho de 1888, o Jornal de Notícias, pertence ao grupo de 
comunicação Controlinveste Media, e tem como diretor Manuel Tavares. Atualmente é 
um dos periódicos diários de maior difusão na imprensa portuguesa.  
Com a redação principal no Porto e uma redação em Lisboa, o jornal foi o 
primeiro jornal diário de Portugal a ter uma redação online no ano de 1995. O seu 
domínio (jnotícias.pt) foi registado oficialmente no dia 5 de março de 1996 e a 26 de 
julho do mesmo inaugurou-se a edição online do jornal, tornando-o no primeiro diário 
português a atualizar diariamente os conteúdos na edição online. 
Estruturalmente, o Jornal de Notícias é composto por 14 seções (Primeiro 
Plano, Sociedade, Segurança, Iniciativas, Praças da Liberdade, Porto, Norte/Sul, 
Política, Mundo, Economia, Desporto, Necrologia, Artes&Vidas e Última) e quatro 
suplementos (Notícias TV distribuído à sexta-feira; IN e Dinheiro Vivo distribuídos ao 
sábado e Noticias Magazine ao domingo).  
Nas redes sociais, o Jornal de Notícias foi o primeiro jornal a ter conta na rede 
social Pinterest. No Facebook o jornal tem 232,773 likes, no Twitter tem 62625 
seguidores. Seguindo as tendências online o jornal teve conta no Myspace e Orkut, 










Apresentação e Discussão dos resultados 
 
5.1.Apresentação dos resultados 
 
O corpus de análise das nossas entrevistas resultou da transcrição da globalidade 
do conteúdo das entrevistas realizadas. Esta organização dos dados permitiu o processo 
de análise de conteúdo, da qual resultou a criação de categorias analíticas. Para tal, 
recorremos a uma análise indutiva dos dados, o que nos permitiu selecionar unidades de 
registo e de contexto, que traduzissem citações e expressões, consideradas como 
relevantes da sua relação com as questões e hipóteses que orientaram o percurso da 
nossa investigação.  
Embora centrados nas exemplaridades dos discursos obtidos, procuramos 
estabelecer paralelismos entre os testemunhos dos diferentes jornalistas sobre a 
realidade a que se encontram expostos no dia-a-dia. Assim sendo, apresentamos, de 
seguida, as categorias e subcategorias emergentes da análise de conteúdo das entrevistas 
semiestruturadas que realizámos a quatros jornalistas dos quatro principais jornais 













Produção e redação da notícia 
Resistência dos profissionais 
Desafios e Oportunidades 
Desafios 
Oportunidades 





5.1.1.  Processos de convergência  
 
A convergência que ocorre entre diferentes sectores como a da informática, do 
audiovisual e das comunicações móveis, determinado em diferentes tecnologias e 
mercados, explica, de certa forma, o âmbito de estratégias de fusão e modelos de 
aquisição entre diferentes empresas jornalísticas, marcada pelo imperativo da novidade. 
A análise do conteúdo das entrevistas permite verificar que esta convergência resulta de 
um processo que integra diferentes aspetos associados à competitividade e inovação, 
que implicam motivação e reestruturação. Assim sendo, num primeiro momento da 
nossa entrevista, procuramos conhecer as motivações da reestruturação das redações, 
bem como a forma como decorreu o processo de reestruturação (em que momento, 
quem esteve envolvido, que preparação prévia existiu) das redações do Jornal de 
Notícias, Público, Correio da Manhã e Diário de Notícias. 
5.1.1.1.Motivação 
Os discursos apresentados apontam para aspetos centrais da justificação sobre o 
que fez com que as organizações reestruturassem as respetivas redações. Para Manuel 
Molinos, editor executivo-adjunto do JN Multiplataforma, a reestruturação da redação 
do Jornal de Notícias deu-se devido a um sentido de mudança por parte da empresa. 
Como o próprio constata: “sempre existiu uma predisposição da empresa em estar nas 
novas plataformas e apresentar os conteúdos em todos os formatos e plataformas 
possíveis”, acrescentado que antes desta reestruturação, a empresa tinha consciência de 
que “as coisas estariam a mudar, que o futuro está no presente”.  
Para Leonardo Ralha, editor do online do Correio da Manhã, a aposta em 
plataformas diferentes prende-se com o facto do jornal já ser um “sucesso em edição em 
papel”, ser necessário apostar em novas estruturas que permitam chegar a novos 
públicos. Por isso, desde cedo, passou estar incrementada uma aposta em diferentes 
plataformas. Neste sentido, o editor salientou a importância de “existir mais integração 
no futuro (…) Temos o site do CM, temos o site do Vidas (imprensa cor-de-rosa, social) 
e as apps para iPhone e iPad”.  
Já para Sérgio Gomes, editor da seção Multiplataforma do Público, o 
investimento na “multiplataforma” surge pela consciência da empresa de que é 
necessário estar presente em diferentes plataformas: “Eu acho que está na cabeça dos 





responsáveis do jornal e nos administradores desta empresa que tem que estar nas redes, 
no maior número de plataformas possíveis”.  
 Por fim, para Pedro Tadeu, subdiretor do Diário de Noticias, a reorganização 
estrutural da redação do jornal prendeu-se com uma nova filosofia da empresa com a 
entrada do novo diretor João Marcelino: “só alteraram significativamente (a redação) 
com a entrada deste novo diretor há uns seis, sete anos”. A empresa passou a ligar às 




Dos discursos dos participantes emerge uma vertente de reestruturação das 
redações, que se encontra associada a um conjunto de linhas orientadoras que foram 
permitindo a identificação da necessidade dessa reestruturação e planeamento, 
conciliando os interesses e necessidades das empresas jornalísticas. Globalmente, 
identificamos registos que caracterizam: o momento em que começou o processo de 
reestruturação, quem esteve envolvido e a preparação que precedeu este momento. No 
âmbito da reestruturação apela-se à capacidade de envolver cada elemento da empresa 
no sentido da mudança. Para isso, é necessário apostar na formação e proporcionar 
condições de trabalho, para o qual contribuiu a criação de um ambiente de trabalho em 
que reine a confiança, a transparência, onde não haja receio de compartilhar ideias, 
dando, assim, oportunidades de desenvolvimento do processo.  
Manuel Molinos identificou o ano de 2008 como sendo o “momento de 
viragem” na redação do Jornal de Notícias. A experiência, a aposta em recursos 
humanos e a formação dos jornalistas foram três factores determinantes neste processo: 
“Apostamos em duas ou três pessoas com uma formação específica em determinadas 
áreas, nomeadamente, o multimédia (…) depois no jornal procedemos a formações 
internas, algumas delas dadas por mim, simples como linguagem web, plataformas, 
BackOffice, coisas a esse nível”. O editor executivo-adjunto também identifica uma 
mudança no espaço físico: “também houve uma mudança em termos físicos do espaço 
da redação, com montagens de estúdios de televisão, com uma mesa central de edição, 
onde toda a informação converge e é decidida se entra logo no online ou não entra”, o 
que tornou a “ partilha de informação muito mais eficaz e rápida”.  





Leonardo Ralha afirma que o site do jornal “já deverá ter dez anos ou mais”. 
Para o editor, a aposta nos recursos humanos e a mudança de hábitos foram as 
principais variáveis no processo de reestruturação: “Foi uma das principais apostas 
contratar repórteres de vídeo para acompanhar os jornalistas, criamos um hábito de 
seguirmos a Lusa e outros sites internacionais, criarmos o hábito de concorrer com a 
Lusa, dar a notícia primeiro de ser posta em linha”. 
Por sua vez, Sérgio Gomes constata que foi em 2012 que começaram a apostar 
na redação multiplataforma, alertando que este processo “nunca é trabalho de uma 
pessoa só”, salientado assim a importância dos recursos humanos no processo. 
O subdiretor do Diário de Notícias nota que a reestruturação da redação 
começou quando, há dois anos, o próprio passou a ocupar o cargo de subdiretor. A 
partir desse momento, Pedro Tadeu redesenhou a redação, tendo construído “uma 
redação totalmente nova com uma filosofia de trabalho virada para o papel e para o 
multimédia simultaneamente” adiantando que “esta reformulação permitiu que toda a 
redação passasse a trabalhar para o papel e para o online ao mesmo tempo, de forma 
organizada e coordenada, essa mudança de arquitetura permitiu isso”. 
 
5.1.2.  Práticas jornalísticas 
 
Uma outra área que emerge do discurso dos participante enquadra-se nas 
práticas jornalísticas, mais precisamente, sobre o perfil, a rotina, as atividades e a 
formação do jornalista, como produz e redige a notícias e, finalmente, sobre a possível 
resistência por parte dos profissionais de comunicação. 
 
5.1.2.1.Perfil do jornalista 
Para Manuel Molinos, numa redação convergente, um jornalista é um 
profissional que, acima de tudo, entende a importância da polivalência no contexto 
mediático atual. O jornalista deve entender que “não tem apenas um jornal, tem outros 
suportes onde a informação vai estar”. Na preparação dos profissionais do Jornal de 
Notícias para esta realidade, o editor executivo-adjunto do JN Multiplataforma 
identifica que foi um percurso que quiseram que “fosse suave e sem fazer muita mossa”.  
Na opinião de Sérgio Gomes, editor do jornal Público, o perfil ideal de jornalista 
para integrar a redação passaria por um profissional que tivesse “um domínio alargado 





de ferramentas”, que incluem “edição de imagem e vídeo”, domínio de “Photoshop”, 
“Flash”, “HTML” e “HTML5”, adiantando que “quantas mais ferramentas o jornalista 
dominar melhor”. Resumindo, seria ideal que o jornalista dominasse “um número de 
ferramentas que possam transformar a informação”, ou seja, um jornalista que seja 
polivalente. 
Para Leonardo Ralha, do jornal Correio da Manhã, os jornalistas que foram 
contratados para desempenharem funções no site são “invariavelmente muito jovens, 
acabaram de fazer os seus cursos: alguns têm cursos universitários, outros cursos 
profissionais”, porém com experiência pois “vêm com a linguagem vídeo com o 
objetivo de fazer vídeo para o site”.  
Para Pedro Tadeu, numa redação de um jornal generalista não pode existir “um 
perfil único de jornalistas”. É necessário que existam “especialistas”, “pessoas mais 
todo o terreno”, “pessoas viradas para o trabalho de investigação”. Aliado a estas 
características, é necessário que o jornalista seja capaz de “resolver problemas de 
comunicação diferentes”. O subdiretor do Diário de Notícias não acredita que exista um 
profissional de comunicação que domine da mesma forma todas as ferramentas (texto, 
vídeo e som), mas para ele “hoje é exigível que seja bastante bom ou bom numa das 
áreas e que nas outras duas consiga resolver um problema que seja colocado e que 
consiga fazer uma pequena edição de vídeo, uma pequena locução, editar um som”. 
Além do domínio de ferramentas e da capacidade de lidar com diferentes desafios é 
também necessário que domine diferentes línguas “dominar bem pelo menos mais duas 
línguas, que é muito mais importante do que há dois anos atrás” e que tenha um cultura 
geral evoluída “quem quiser ser mais generalista não pode chegar aqui e não saber quem 
foi o Vasco Gonçalves”. 
 
5.1.2.2.Rotina jornalística  
Embora se assista à valorização da capacidade que o jornalista deverá ter para 
lidar com os novos desafios, algumas das afirmações alertam para o dia-a-dia da 
organização, para a sua estrutura, e entender que também existe uma rotina jornalística.  
Manuel Molinos explica que na redação do Jornal de Notícias continua a existir 
“uma estrutura”, onde existe “uma mesa central de edição com todos os editores (chefes 
de redação e direção) ”. Além desta estrutura existem ainda “as outras editorias e uma 
editoria só de online”. Esta última “tem sempre pivots das oito da manhã às duas, duas e 





meia da manhã”, permitindo a cobertura de breaking news: “alguém que está 
permanentemente a poder ser a rampa de lançamento para determinadas notícias”. Além 
do tratamento das notícias, a rotina dos jornalistas passa também pela sua relação com 
as fontes, “quem vai para a rua vão também os jornalistas que trabalham para o papel e 
eventualmente um camara”.  
Sérgio Gomes nota que a rotina dos profissionais de comunicação passa pelo 
domínio das “várias formas de contar uma estória” e que o jornalista que as domina é 
alguém que sabe “lidar com a informação e que sabe a cada momento identificar qual é 
a melhor forma de contar uma estória, de dar uma informação” adiantando que o ponto 
fulcral é saber “fazer um diagnóstico eficaz e rápido sobre a melhor maneira de contar 
uma estória”.  
Para Leonardo Ralha, os jornalistas do Correio da Manhã fazem 
“maioritariamente vídeo”, tendo também “pessoas dedicadas ao online que criaram 
competências de saber fazer links, ir buscar o historial, fazer render o historial.” Como 
não têm um gestor de comunidades, é tarefa da equipa de jornalistas estar 
continuamente “a fazer propagação das notícias nas redes sociais”.  
Pedro Tadeu explica que, no Diário de Notícias, a rotina jornalística também 
poderá ser variada, tendo “um bocadinho de tudo”. Contudo, é necessário um “trabalho 
básico” que consiste no “acompanhamento do noticiário do dia já agendado”, ou seja, 
um trabalho de “coordenação com os editores e com os jornalistas”. Este trabalho de 
coordenação começa na “reunião dos editores que estão de serviço no dia e que 
receberam a informação do que os jornalistas estão a acompanhar e discutem o que vão 
dar mais destaque e menos destaque no dia”. Além do trabalho em agenda, também a 
informação que chega ao longo do dia é “discutida na mesa, adaptamos o conteúdo do 
jornal e vamos alimentando o site ao longo do dia com essas várias informações”. Para 
Pedro Tadeu existe “uma boa parte da redação que trabalha com orientações da chefia e 
executa, há outra parte da redação trabalha numa lógica inversa: vem à chefia, sugere 
coisas e dali sai uma luz qualquer”.  
 
5.1.2.3.Atividades jornalísticas 
Outra área que emerge dos discursos prende-se com as mudanças nas atividades 
dos jornalistas. Mudanças essas que não se limitam à produção de notícias. Mas, na 
forma como as mudanças redefinem o processo produtivo e podem alterar o perfil do 





profissional nestes novos tempos. Por outro lado, na forma como o uso das ferramentas 
disponíveis interfere e provoca alterações no exercício da profissão. Para Manuel 
Molinos, é evidente que, no que diz respeito às práticas jornalísticas convergentes, “os 
hábitos e rotinas são outras”, demarcando-se das práticas tradicionais. O jornalista 
adianta que os profissionais de comunicação adaptaram-se naturalmente às mudanças na 
redação e que tem presente a importância da polivalência neste meio: “Hoje, um 
jornalista que chega à redação, ao contrário do que acontecia no passado e não vem 
trabalhar para um suporte único, vem trabalhar para vários suportes.” 
Sérgio Gomes explica que as grandes mudanças nas atividades dos jornalistas na 
redação do jornal Público passam pelo “domínio das ferramentas” e pelo “ritmo da 
informação”. Este último é particularmente exigente para “os jornalistas que já 
trabalham há muito tempo no jornal e têm um ritmo de trabalho diferente do que se 
exige a um jornalista que tem que pensar em diferentes plataformas e em várias formas 
de contar a estória”. O editor remata a questão afirmando que o fazer jornalismo não 
difere pois continua a ser necessário “tratar com rigor a informação, com criatividade, 
com seriedade e com honestidade intelectual”. 
Para Leonardo Ralha, a mudança mais proeminente nas atividades dos 
jornalistas diz respeito “à rapidez da informação”, algo que, no seu ponto de vista, é 
uma faca de dois gumes: “A rapidez é uma coisa excelente porque nos permite dar 
primeiro a notícia, também é uma coisa terrível porque aumenta a possibilidade de 
erro”. Mas, as novas atividades também têm benefícios para o jornalista, já que acaba 
por colocar fim à acomodação do jornalista especializado: “o jornalista tradicional 
tendia a estar muito confinado ao seu quintal”, mas com o “novo” jornalismo existe “a 
necessidade de dar a informação ao leitor, o jornalista tem que ter a capacidade de 
conhecer o que é produzir um bom trabalho sobre o assunto”, não interessando a área 
temática do acontecimento. 
Para Pedro Tadeu, neste novo jornalismo “a velocidade (da informação) é 
especialmente maior”, em especial na conjuntura económica atual, onde se privilegia “o 
aperfeiçoamento técnico do jornalista”. O jornalista assume-se agora como alguém que 










A questão do nível da formação é uma das áreas abordada pelos participantes. 
Na realidade, consideram um grande desafio dotar os jornalistas de conhecimentos 
diretamente ligados aquelas que são as características fundamentais das novas práticas 
de jornalismo. Manuel Molinos identifica a formação académica universitária como um 
marco importante na formação dos jornalistas que trabalham nas redações convergentes. 
Para ele a formação representa um papel essencial no perfil de um jornalista polivalente: 
“hoje um jornalista que chega ao jornal, vindo de uma faculdade, vem já preparado para 
isto, com um chip totalmente diferente”. 
Para Sérgio Gomes, a formação revela-se essencial, explicando que se tivesse 
que escolher um jornalista para integrar uma redação multiplataforma apostaria em 
alguém que tivesse um “domínio alargado de ferramentas”, que fossem uteis “para a 
concretização de ideias nessas (diferentes) plataformas e que funcionem tecnicamente e 
editorialmente”. 
Leonardo Ralha considera a formação do jornalista essencial, esclarecendo que 
“é importante que haja pessoas que têm conhecimentos do funcionamento do site, que 
tem rotinas que vão desde à aplicação do multimédia à importância das redes sociais”. 
Para Pedro Tadeu, o domínio da formação é “essencial”, porém, para o 
subdiretor do Diário de Notícias, este contexto revela ser um aspeto problemático, já 
que “não há sistema nas empresas de atualização sistemática das competências dos 
jornalistas”. É necessário que o jornalista não deixe “de procurar um enriquecimento 
próprio fazendo com que tenha contacto com algo que lhe dê formação permanente ao 
longo da carreira profissional” e que as empresas de comunicação social tenham 
“organizado na área dos recursos humanos sistemas de atualização profissional”.  
 
5.1.2.5.Produção e Redação da Notícia 
Das diferentes referências ao longo das entrevistas, os participantes salientam 
que para além de se preocupar com os interesses da organização, o jornalista também 
precisa considerar o que é interessante para o público-alvo, não esquecendo que tem de 
seguir a linha editorial que impera na redação. O que comprova que o jornalista lida 
com produtos instáveis. Emerge também a ideia de que nenhum acontecimento é igual 
ao outro, o que acaba por reforçar o âmbito do trabalho do jornalista, onde a produção e 
redação da notícia não se limita apenas à mistura de palavras e informações. O editor 





executivo-adjunto do Jornal de Notícias, Manuel Molinos explica que o processo de 
produção e redação da notícia “depende muito do acontecimento”. Isto deve-se à 
facilidade que existe em receber informação via web. O editor refere que isto é possível 
pois “o jornalista com portátil consegue diretamente trabalhar no site, escrever no 
BackOffice”, para além de ainda conseguir enviar “vídeos” e “fotografias por telemóvel, 
pelo servidor ftp”. Se nos reportarmos a um acontecimento de agenda o processo é 
diferente, na entrevista salienta que “o envio da informação, a passagem do terreno para 
o site é feita de maneira mais normal e, portanto, ou por telefone, ou porque o jornalista 
está no terreno e escreve, quer dizer é natural”. Manuel Molinos dá o exemplo da 
cobertura do jogo de futebol onde refere que os jornalistas “que vão fazer a cobertura de 
jogos, no estádio escrevem a crónica no BackOffice do site e aqui (na redação) alguém 
edita e publica”.  
Para Sérgio Gomes, a produção e redação da notícia “não tem mudado muito”. 
Para ele, os jornalistas não estão “a fazer notícias de uma maneira tão diferente do que 
fazíamos há dez anos, no seu amago.”. A mudança mais flagrante é que nos dias de hoje 
o jornalista vê-se perante um contexto mediático onde existe “mais distribuição, mais 
plataformas, mais formas de contar histórias e de dar notícias”. 
Leonardo Ralha explica que o processo de produção e redação da notícia no 
Correio da Manhã varia dependendo do tipo de peça noticiosa: no caso da notícia de 
agência, “a produção é mínima”. Aqui o essencial é “ler a notícia antes de a passar para 
os leitores e checkar se está tudo bem” e adaptar ao manual de estilo do jornal. Para este 
nosso participante “houve uma altura em que a Lusa já tinha implementado o acordo 
ortográfico” e o Correio da Manhã não, o que obrigava a que os jornalistas tivessem 
que reescrever a notícia “em grafia antiga”, “procurar fotos, colocar fotos e colocar no 
site” e a modificar o título da notícia já que “o título da Lusa não é propriamente o título 
mais apelativo, às vezes, nem é o melhor para o jornal”. Por outro lado, alertou para um 
segundo caso, o das “notícias que são captadas através de sites internacionais ou até 
sites nacionais”, onde a preocupação é “a seleção da informação” para o público-alvo do 
jornal. Para ele, o multimédia, ganha destaque no site, já que é através dele que muitos 
acontecimentos viram notícia “como é o caso do insólito”, onde é necessário “enquadrar 
o vídeo, sacá-lo, coloca-lo na nossa plataforma online.” Ou ainda, a notícia feita pelo 
correspondente que “está no local, imediatamente liga, dá as informações possíveis, a 
equipa aqui tem que as enquadrar, colocar no sistema, checkar se está tudo bem”. Por 





fim, o editor esclarece que “a equipa central do online também faz os seus conteúdos” e 
a notícia que aparece na edição impressa é acompanhada pela mensagem “mais 
informações no site”. 
Para Pedro Tadeu, o processo de produção e redação da notícia abrange “um 
bocadinho de tudo”, mas que se baseia num trabalho de “coordenação com os editores e 
com os jornalistas”. Nesta relação de coordenação entre ambos os profissionais, ainda se 
coloca a questão da autonomia em relação à sua agenda noticiosa, onde existem “alguns 
jornalistas que têm mais autonomia, tem uma agenda própria e um perfil de 
conseguirem as notícias por causa da coleção de fontes que têm”. Enquanto outros estão 
mais atentos à produção de notícias internacionais de agência, e que “vão debitando ao 
longo do dia e vão selecionando os assuntos de maior relevância”. Para o subdiretor do 
Diário de Notícias, “cada jornalista é um caso”, produzindo informação de acordo com 
o seu perfil.  
 
5.1.2.6.Resistência dos profissionais 
No que diz respeito à resistência dos profissionais face às mudanças nas 
redações, Manuel Molinos constata que existem e existirão sempre resistências à 
mudança, já que “os hábitos são diferentes e as rotinas são outras”. Na sua opinião, hoje 
em dia, o jornalista que integra a redação já vem preparado “com um chip totalmente 
diferente”, o jornalista da casa “tem mais dificuldades” sendo, por isso, um caso de ter 
“mais apetência ou não”. É, neste contexto, que se assiste, no jornal à oferta de 
formação como “técnicas de iluminação, de áudio, de cenografia, de grafismo virtual, de 
estética, de narrativas”.  
Para Sérgio Gomes, “há sempre quem resista e quem não resista”. Globalmente, 
o editor afirma que se assistiu a “mais pessoas que não resistiram do que aquelas que 
resistiram” à mudança. Aos jornalistas tradicionais terá sido, provavelmente, “mais 
difícil adaptarem-se a novos ritmos de produção de informação e a formas diferentes de 
contar, de dizer e de divulgar as suas estórias”.  
Para Leonardo Ralha, a resistência verificou-se nos jornalistas “experientes e 
não só”. Um dos motivos para este acontecimento terá sido a “inadequação tecnológica” 
sentida, não só por “jornalistas com maior anos de casa”, como também “casos de 
jornalistas mais novos que sentiram as mesmas inadequações”, desde “estilos” de texto 
a “capitulares”. Para ajudar os profissionais a ultrapassarem as dificuldades, a 





organização decidiu “integrar sobretudo nos turnos da manhã (das oito às quatro da 
tarde) pessoas de outras editorias para aprenderem como se gere a notícia, como se 
mexe no site, multimédia, etc”. 
Para Pedro Tadeu, a resistência por parte dos profissionais de comunicação esteve 
associada à ideia de que “o jornalismo escrito em papel era um jornalismo de primeira 
divisão e o online seria um jornalismo de segunda divisão.” Mas, para o subdiretor do 
Diário de Notícias, esta visão está a desaparecer, sendo a prova disto o facto da “ força 
do mundo digital ser mais avassaladora do que essa visão”. 
 
5.1.3.  Desafios e oportunidades 
 
Face às mudanças observadas nas práticas jornalísticas os participantes salientam 
que esta convergência pode constituir-se como fonte revitalizadora, onde os desafios se 
tornam como grandes oportunidades de renovação das redações dos jornais. 
 
5.1.3.1.Desafios 
Com base na contextualização do jornalismo como elemento central para a 
construção da realidade social, tendo em conta o seu papel no espaço público, das 
entrevistas emergem referências aos desafios que as redações enfrentam numa era de 
convergência jornalística. Manuel Molinos afirma que “a velocidade complica sempre 
tudo”, especialmente quando existe a “necessidade de publicar as coisas o mais rápido 
possível, muitas vezes, sem ter o tempo necessário para refletir” sobre elas. O editor 
executivo-adjunto do Jornal de Notícias conta ainda que existe dificuldade “na 
adaptação dos jornalistas mais antigos a perceberem até o que é isto da informação 
online”, onde se processam mudanças marcantes nos “hábitos de leitura”, “no ritmo de 
leitura” e se criam novos leitores. O “utilizador das plataformas digitais” agora quer 
“participar nelas e senão participa sente-se de fora”.  
Embora Sérgio Gomes identifique “a polivalência” como um dos desafios mais 
marcantes, a sua atenção direciona-se para a mudança de paradigma com a integração 
da “imagem em movimento” nas rotinas profissionais, onde é visível “alguma 
resistência num meio como o jornal, que tradicionalmente lida com a palavra escrita e a 
imagem que não tem movimento como a fotografia (…)”. Das exigências dos novos 
leitores, que privilegiam a imagem em movimento e a portabilidade da informação, 





surge também o “desafio dos tablets”, algo que “a maior parte das redações ainda não 
começou a pensar”, mas que se revela vantajoso por ter “uma duração muito maior” do 
que os computadores portáteis, serem “mais cómodos para ler” e, por fim, de uma forma 
geral, serem “visualmente mais cómodos”. 
Para Leonardo Ralha, o maior desafio que se apresenta nesta conjuntura 
mediática relaciona-se com a tomada de decisão em relação ao processo de “dividir a 
informação”. Como o editor conta, “há informação que pode servir imediatamente para 
a breaking news, agora, às vezes, chegamos a ter dúvidas em certos tipos de ocorrências 
nas quais temos razoável certeza de que poderemos ser os únicos jornais presentes”. 
Para o editor, a gestão da informação será ainda mais difícil com a televisão, onde terão 
que pensar em “o que enviar e como enviar para a televisão, o que dar na televisão, o 
que dar no site”. Finalmente, o editor afirma que a “polivalência” também assume um 
papel importante neste processo.  
Pedro Tadeu salienta que o maior desafio que os profissionais de comunicação 
enfrentam é o facto de ainda estarem “numa fase de experimentação”, e, por vezes, não 
saberem como “hão-de conseguir manter o seu trabalho, a sua independência editorial 
separada das questões comerciais e económicas”. O desafio centra-se em produzir 
“algo, que neste contexto consiga gerar o dinheiro suficiente para a sua profissão se 
manter”. Aliada a esta dificuldade, está a polivalência, que como o subdiretor do Diário 
de Notícias afirma, “tem que conviver com a especialização”.  
 
5.1.3.2.Oportunidades 
De acordo com os participantes, a convergência jornalística traz novos desafios, 
orientados à reflexão e à prática, contemplando a produção de conteúdos noticiosos em 
diferentes registos e plataformas, que permitem desenvolver novas competências de 
trabalho. 
Para Manuel Molinos a convergência “traz coisas que são boas para o jornal”, 
sendo uma delas a rapidez na disponibilização da informação. Conforme conta, “o 
Jornal de Noticias distingue-se dos outros (jornais) porque é muito rápido a dar 
(notícias) e dar muita coisa em pouco tempo”. Além da rapidez, também existe “a 
preocupação em estar em todo lado” de modo a manter a visibilidade do jornal. 
Conforme explica a oportunidade de estar visível em diferentes plataformas “acresce ao 
jornal, porque a marca é mais visível, porque a marca é importante”.  





Sérgio Gomes conta que os “tablets” são uma oportunidade gerada pela 
convergência, ainda que “uma coisa muito embrionária” no mercado português. É uma 
oportunidade capaz de dar origem a um num novo negócio na área da comunicação em 
Portugal, porém, no nosso país “o grupo de pessoas que podem vir a comprar aplicações 
é muito pequeno”. Para o editor, a portabilidade oferecida aos leitores é uma “mais-
valia” permitindo-lhes ter as suas revistas e jornais preferidos”. 
Leonardo Ralha conta que o facto de ter sido destacado para a editoria do online 
permitiu alargar as suas competências (“abriu-me muito os horizontes”). Para o editor, 
outra oportunidade é conseguir compreender e verificar a diferença entre o que é 
“importante, relevante e o interessante” para os seus leitores, permitindo-lhes subsidiar 
“as notícias importantes, relevantes que não nos dão os mesmos page views sem ao 
mesmo tempo perdermos lugares de destaque para aquelas menos relevantes mas que as 
pessoas querem ler”. Entender a hierarquia das notícias para os seus leitores permitiu 
“promover as notícias de melhor forma possível” utilizando as redes sociais “para 
deixar claro o porquê que ela deve aderir aquilo e ler aquilo”, dando maior visibilidade 
ao jornal.  
Pedro Tadeu explica que, face aos desafios provocados por este contexto, o 
jornal apostou na criação de aplicações (apps) para diferentes dispositivos móveis, 
como “iPad”, “Android” e “Windows 8”. O jornal tem ainda “uma versão gratuita em 
mobile do nosso próprio site desenhada uma para iPhone, outra para Android e outra 
para Windows Phone”, além de versões para consolas de jogos como “PSP e PSVita” e 
televisores “Samsung”, e para “televisores que estejam espalhados em espaços 
públicos” como “centro comerciais” e “bancos”. O subdiretor conta que irão “criar um 
departamento (a nível do grupo todo) que vai tentar gerir todo este conjunto de 
informações que produzimos ao longo do dia e criar distribuições de informações 
específicas para determinados clientes”. Atualmente, a sua aposta foca-se em 
“smartphones” e na rentabilização dos recursos dos diferentes “suportes digitais” para 











5.2.Discussão dos resultados 
 
Com base nos resultados obtidos durante este estudo de investigação 
constatamos que, na generalidade, o conceito de que a convergência é um processo com 
um forte impacto nas práticas jornalísticas está bem presente nos testemunhos dos 
profissionais de comunicação que se encontram expostos a esta realidade.  
Observamos que existe uma clara aposta na disponibilização dos conteúdos 
informativos em diferentes plataformas por parte dos jornais inquiridos, o que nos leva 
a crer que as empresas de comunicação têm consciência da importância da visibilidade 
da sua “marca”. Esta inquietação torna ainda mais claro a preocupação das empresas 
jornalísticas com as suas audiências. Constatamos igualmente que existe unanimidade 
nos elementos envolvidos no processo de reestruturação. Os dados mostram-nos que o 
profissional de comunicação é fulcral neste processo de reestruturação. 
No âmbito das práticas jornalísticas, ou seja, nos indicadores que caracterizam a 
profissão, as atenções focam-se na polivalência e no aperfeiçoamento técnico do 
profissional de comunicação. Na era convergente, não é suficiente apenas “saber 
escrever”. As redações portuguesas privilegiam o aperfeiçoamento técnico do jornalista, 
ou seja, o jornalista que “sabe escrever” para diversos suportes nos diferentes tipos de 
linguagens (impressa, televisiva e radiofónica) e que tem um domínio alargado de 
ferramentas como edição de imagem, vídeo e som. Neste conjunto de opiniões, 
constatou-se a importância da capacitação profissional, ou seja, a capacidade do 
profissional de comunicação em dominar diferentes ferramentas, procedimentos e 
informações que contribuam para uma produção noticiosa mais eficaz e adequada. 
Curiosamente, apenas um dos entrevistados mencionou que o “domínio de línguas” e 
uma “cultura geral evoluída” são essenciais no meio jornalístico convergente. 
Questionamo-nos sobre este dado já que achamos que a corrente globalização do 
mercado comunicacional, torna-o num espaço mais complexo e dinâmico, que exige 
cada vez mais profissionais mais qualificados capazes de lidar com as mudanças de 
forma rápida e eficaz, facto que se tornou numa condição fulcral para a sobrevivência 
nos meios de comunicação. 
No domínio das atividades e da rotina de produção dos meios de comunicação, 
identificamos que existem procedimentos do jornalismo impresso que estão a sofrer a 
interferência das tecnologias digitais. Algo que teve como resultado o panorama atual 





mediático, onde se estão a alterar técnicas, competências e saberes, que até então, 
suportavam a profissão. Todos os jornalistas tem presente que o jornalismo mudou e 
que, atualmente, é exigido ao profissional que domine diferentes ferramentas 
relacionadas com os média. Da mesma forma, têm presente que não se trata de um 
assunto de discussão leve e que, quando o debate se estende às práticas profissionais, as 
mudanças representam aspetos sensíveis e difíceis de ultrapassar para os profissionais 
que, durante décadas, consolidaram valores, práticas e atitudes. 
Face ao tratamento do produto informativo, verificou-se que, na generalidade, o 
processo sofre alterações com a introdução das tecnologias digitais. Tal dado, remete-
nos para a necessidade de destacar a importância da notícia neste processo convergente. 
No contexto mediático atual, achamos necessário, mais do que nunca, entender e 
valorizar o caminho que ela percorre desde o acontecimento até ao momento em que é 
reproduzida nos jornais, já que, cada vez mais, assistimos a canais de transmissão 
indiretos e a interesses externos que influenciam a tomada de decisão face ao produto 
final. Num momento dominado pela fusão de empresas de comunicação, compreende-se 
que os interesses em vender determinado produto se sobreponham à qualidade e 
relevância informativa, na medida em que as notícias também possuem características e 
elementos comerciais que interessam, principalmente, à empresa jornalística que precisa 
vender o seu produto e a sua marca. A variância que encontramos nos testemunhos 
direciona-nos para a instabilidade do produto informativo. Isto, porque, conforme 
verificámos, nenhum acontecimento é igual ao outro, existindo diferentes tipo de 
produção da informação, o que torna o trabalho do profissional de imprensa mais 
complexo, não se limitando apenas à mistura de palavras e cruzamento de informações. 
Se nos referirmos ao âmbito da formação e da sua importância no contexto 
convergente, os inquiridos consideram que, perante as mudanças na profissão, esta é 
uma área fulcral e que existe a necessidade de maior formação, nomeadamente na 
criação de narrativas criativas e atrativas para os diferentes suportes e no fomentar de 
uma cultura profissional, direcionada para as características das redações convergentes, 
onde predomina o trabalho de equipa e a coordenação entre diferentes editorias. Por 
último, a formação em áreas especializadas como a economia e a saúde, assim como, a 
formação no network journalism – a capacidade do jornalista se relacionar com o seu 
público – são duas áreas formativas essenciais neste paradigma comunicativo. 





Consideramos que a necessidade de formação se encontra diretamente 
relacionada com a resistência que, de forma unânime, todos os entrevistados 
concordaram que é uma realidade nas redações. As mudanças nas técnicas e nas 
atividades (na edição e na verificação dos acontecimentos, por exemplo), que eram 
características do formato impresso, resultaram em diferentes rotinas e ritmos de 
produção jornalística. Deduzimos que além desta primeira situação, a resistência à 
mudança também se deve às condições de trabalho, já que ao ter que produzir para o 
impresso e o online, a quantidade de trabalho e a pressão em relação ao tempo que é 
exercida sobre o jornalista aumenta, e por vezes, este aumento de trabalho não se reflete 
nos ganhos salariais.  
Finalmente, torna-se claro que um dos maiores desafios que os jornalistas 
enfrentam na era da convergência é a polivalência. É cada vez mais exigido que o 
jornalista seja capaz de desempenhar diferentes funções que vão desde a diagramação 
(disposição gráfica de todos os elementos que fazem parte do jornal para impressão ou 
visualização, por vezes, baseados em critérios estéticos e funcionais), edição e 
fotografia à gestão dos sites e das redes sociais. No entanto, é evidente que existe 
dificuldade em realizar todas estas atividades sem comprometer a qualidade da 
informação, conforme se constatou ao longo dos discursos dos participantes nas 
entrevistas que realizamos. Observa-se que a produção de conteúdos ainda é bastante 
influenciada pelos meios impressos e que esta é uma das características globais destes 
desafios.  
No contexto mediático atual, consideramos que o maior desafio se prende com 
compreensão e colocação em prática da integração das diferentes formas de linguagem 
num só meio que una todas as plataformas. Mais precisamente, como refazer o layout e 
o conteúdo que, anteriormente, era pensado para o papel e não para o ecrã, uma vez que 
as diferenças entre o ler em papel e a leitura visual são relevantes, sendo assim, 
necessário saber explorar com criatividade e eficácia as inúmeras oportunidades que são 
oferecidas pelos diferentes suportes, que além de incluírem vídeo, integram animação, 
som entre outros.  
Neste sentido, questionamo-nos sobre o porquê de não existir uma aposta clara 
nas plataformas digitais. Alguns factores poderão justificar esta situação, 
nomeadamente, o custo das plataformas e a necessidade que existe de permanente 
atualização dos dados nas plataformas. Este facto implica por parte das organizações, 





mais ferramentas amigáveis que permitam uma maior rapidez na gestão da informação, 
mas, por outro lado, profissionais com que estejam preparados para as novas 
plataformas.  
Dos desafios apresentados surgiram novas oportunidades para as empresas 
jornalísticas portuguesas, sendo uma delas a produção de conteúdos para dispositivos 
moveis, concretamente, os tablets. Esta oportunidade, introduzida no campo jornalístico 
pelo magnata Rupert Morduch (dono da NewsCorp) com a apresentação do jornal Daily 
em formato iPad, integra diferentes aspetos que aliciam os leitores, sendo eles, o aspeto 
informativo, prático e lúdico. Acreditamos que todos estes aspetos aliados à sua 
portabilidade concretizam uma revolução no mercado editorial. Das nossas entrevistas 
constatámos, porém, que no mercado editorial nacional esta oportunidade ainda não 
encontrou o seu nicho e, por isso, torna-se difícil de concretizar com sucesso. Os 
leitores em Portugal ainda se encontram presos a amarras do jornalismo tradicional e 
veem com ceticismo as novidades jornalísticas.  
  







Conforme a nossa revisão de literatura o demonstrou, a convergência é, de facto, 
um conceito vasto e dúbio sendo, por isso, difícil apresentar o seu enquadramento 
conceptual e histórico. De todos os momentos históricos apresentados ao longo desta 
dissertação, destacamos os anos 90, momento a partir do qual este conceito passou a 
merecer a atenção dos académicos e dos profissionais da comunicação ao tornar-se 
objeto de estudo das suas investigações.  
No campo do jornalismo, os alicerces que, anteriormente, se encontravam 
firmemente definidos, deixam de o estar. Na conjuntura mediática, o impacto da 
convergência é visível nas diferentes dimensões das empresas de comunicação: no 
domínio empresarial assistimos, cada vez mais, a alianças entre diferentes empresas, por 
vezes, de áreas diferentes; no domínio tecnológico assistiu-se à informatização das 
redações; no domínio profissional verificou-se uma quase total reconfiguração de 
práticas profissionais e, por fim, todas estas extensões tiveram um impacto no domínio 
da produção e da distribuição de conteúdos. 
Mas, a questão central que justificou a pertinência do estudo e que orientou a 
realização desta investigação, teve por base responder às dúvidas que existiam sobre 
“P1: qual é o impacto da convergência profissional nas práticas jornalísticas?” 
Alguns estudos anteriormente realizados salientam que a introdução das 
tecnologias digitais no meio jornalístico provocou modificações profundas nos órgãos 
de comunicação social nas suas mais variadas extensões: tecnológica, empresarial e 
profissional. Neste sentido, será que podemos afirmar que “H1: A convergência 
jornalística provoca uma reconfiguração profunda nas práticas jornalísticas e nas formas 
de apresentar a informação”? 
A estratégia para o desenvolvimento do presente estudo sustentou-se numa 
abordagem de carater qualitativo, com base em entrevistas semiestruturadas dirigidas a 
quatro jornalistas com cargos de chefia nas redações dos quatro principais diários 
generalistas portugueses: Correio da Manhã, Público, Jornal de Notícias e Diário de 
Notícias. Através dos resultados obtidos no presente estudo, confirmámos que a 
convergência é um processo com um forte impacto nas práticas jornalísticas nas 
redações portuguesas. A convergência provoca uma reconfiguração profunda nas 
práticas jornalísticas e na forma de apresentar a informação. Todos os participantes 





destacaram a sua importância e referiram que as alterações provocadas por este 
fenómeno estão bem presentes nas suas rotinas dos profissionais de comunicação 
expostos a esta realidade. O primeiro momento, a partir do qual concluímos esta ideia 
prende-se com a existência de uma clara aposta na disponibilização da informação em 
diferentes suportes, por parte das empresas de comunicação, algo que não acontecia 
anteriormente.  
A reconfiguração das práticas jornalísticas é comprovada pelos discursos dos 
entrevistados que destacam a polivalência e o aperfeiçoamento técnico do jornalista 
como fatores de mudança nas práticas da profissão. Neste domínio prático, as 
características supracitadas traduzem-se na valorização da capacitação do profissional 
de comunicação. No plano do produto informativo, assiste-se à alteração da forma como 
é apresentada a notícia, fruto da introdução de novas tecnologias. Tal alteração verifica-
se no trajeto que esta percorre, desde o acontecimento até à sua reprodução na edição 
impressa ou online do jornal. Embora tenhamos constatado algumas diferenças nos 
testemunhos que se focam na produção e redação da notícia, isto permitiu-nos concluir 
que cada acontecimento é único e que, por isso, o tratamento e a apresentação da notícia 
são diferenciados e adequados às diferentes estruturas.  
Este facto permitiu partir para a resposta a uma outra questão colocada no início 
do estudo sobre “P2: Que diferenças existem entre as práticas jornalísticas tradicionais e 
as práticas jornalísticas na era da convergência?” 
A questão que se coloca seria procurar respostas para compreender de que forma 
a convergência jornalística provoca alterações nos meios de comunicação tradicionais. 
Nomeadamente, se se comprova ou refuta a hipótese: “H2: Verifica-se a existência de 
assimetrias entre as práticas jornalísticas tradicionais e as práticas jornalísticas 
convergentes.”  
A introdução das tecnologias digitais e a consequente informatização das 
redações tiveram como resultado direto a profunda alteração das atividades jornalísticas. 
Através deste estudo concluímos que se verificou uma efetiva diferença de atividades 
jornalísticas nas redações portuguesas. No paradigma comunicacional convergente, 
assistiu-se a mudanças que vão para além da produção da notícia. A reconfiguração das 
práticas jornalísticas prende-se com o processo de produção e como este influencia o 
perfil dos profissionais. Assim sendo, a partir das exemplaridades dos discursos dos 
inquiridos concluímos que as alterações englobam a velocidade da informação, que 





altera os hábitos e as rotinas dos jornalistas, e a particularidade do tratamento da 
informação online que se demarca do processo tradicional. No contexto mediático atual 
é valorizado o aperfeiçoamento técnico do jornalista, ou seja, é exigido que o jornalista 
saiba reportar os acontecimentos através de diferentes plataformas e domine as 
linguagens mais apropriadas para as mesmas.  
As diferenças observadas entre as práticas jornalísticas tradicionais e as práticas 
jornalísticas na era da convergência traduzem o percurso observado na reconfiguração 
das práticas jornalísticas. Por isso, se tornou fundamental identificar “P3: Que desafios 
coloca a convergência às práticas jornalísticas?” Quando nos referimos aos respetivos 
desafios e oportunidades gerados pela convergência, será que podemos afirmar que  
“H3: O maior desafio que a convergência coloca às práticas jornalísticas prende-se com 
a exigência de níveis elevados de polivalência profissional”? 
Naturalmente, que da reconfiguração das atividades mencionada pelos 
participantes, fica ilustrado um processo de alguma resistência, por parte dos 
profissionais de comunicação, a quem nunca antes tinha sido imposta uma mudança tão 
rigorosa nas suas rotinas profissionais diárias nas redações. Constatou-se que perante 
estas mudanças, os jornalistas portugueses envolvidos no processo convergente das 
redações optaram por enriquecer os seus currículos profissionais ao participarem em 
formações técnicas (como vídeo, cenografia, narrativas, etc.) ministradas muitas vezes 
pelos próprios colegas de redação que têm conhecimentos mais aprofundados das áreas 
em questão. Além disso, procurou-se combater a ideia de que o jornalismo online tinha 
menor qualidade e credibilidade do que o jornalismo impresso.  
No âmbito dos desafios provocados pela convergência jornalística, a 
polivalência é o obstáculo mais proeminente nos discursos apresentados. Esta ideia, 
sustentada num mercado de informação cada vez mais globalizado, justifica a 
polivalência do profissional de comunicação, com capacidade de apurar e relatar 
acontecimentos para diferentes plataformas. A esta mensagem associa-se a necessidade 
de um maior conhecimento de ferramentas que o ajudem na documentação e edição de 
imagens sobre determinado acontecimento. A polivalência associada à necessidade de 
formação dos jornalistas online são dos desafios mais proeminentes nesta nova 
realidade mediática, encontrando-se interligados entre si. 
Num momento final, e numa tentativa de entender os benefícios que a 
convergência traz ao jornalismo, procurámos inquirir os jornalistas sobre as 





oportunidades geradas pela convergência. Todos os participantes referiram que da 
convergência jornalística a oportunidade mais proeminente são os dispositivos de 
informação móvel, como é o caso dos tablets.  
Tendo em conta o que foi dito até agora, as nossas hipóteses foram 
comprovadas, no entanto, os testemunhos dos jornalistas enriqueceram as nossas 
hipóteses, comprovando que a convergência jornalística é um conceito alargado. 
No âmbito das práticas jornalísticas, comprovamos a nossa hipótese e 
verificamos que a convergência provoca, de facto, uma reconfiguração nas práticas 
jornalísticas e no produto informativo. A polivalência, o aperfeiçoamento técnico do 
profissional de comunicação e a velocidade da informação são as características que 
mais se destacam nos testemunhos dos nossos entrevistados, no âmbito das práticas 
profissionais na era convergente. Ainda na categoria das práticas jornalísticas, no 
domínio das atividades jornalísticas, encontramos um consenso relativamente à efetiva 
diferença de atividades. No paradigma comunicacional convergente, as atividades 
alteraram-se significativamente devido à velocidade da informação e ao manuseamento 
da informação online.  
Ao finalizarmos o nosso estudo de investigação acreditamos que cumprimos os 
objetivos que traçamos inicialmente. Procurámos manter sempre presente que este era 
um trabalho académico, com um limite temporal e que esse facto condiciona algumas 
das opções e impõe algumas limitações, nomeadamente a redução no número de 
participantes. No entanto, achamos que os testemunhos são razoavelmente significativos 
e ilustram exemplaridades importantes do fenómeno em estudo. Neste sentido, achamos 
que este estudo de investigação poderá, entretanto, ser o ponto de partida para que 
outros estudos se desenvolvam dentro desta temática.  
A realidade apresenta-nos um universo do jornalismo em constante evolução e 
com consequências nos profissionais de comunicação. Contudo, é necessário estar 
consciente que a mudança gera novos desafios e novas oportunidades. O processo de 
(re)configuração das práticas jornalísticas é um bom exemplo das mudanças observadas 
na era da convergência, traz enormes desafios, mas também grandes oportunidades para 
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1. Guião da entrevista 
Tema: “A convergência e a (re)configuração das práticas jornalísticas na imprensa” 
 
 
Objetivos da entrevista: 
 
• Conhecer os processos de convergência nas redações dos jornais; 
• Descrever as principais mudanças nas práticas jornalísticas na era da 
convergência; 
• Identificar os desafios das práticas jornalísticas convergentes; 
• Identificar as oportunidades geradas pela convergência jornalística nas redações 
dos jornais. 
 
Designação dos blocos: 
 
A. Legitimação da entrevista (informar sobre os objetivos da entrevista) 
 Informar acerca da temática em estudo, objetivos e finalidades. 
 
B. Caracterização do participante no estudo 
 Idade, Habilitações Académicas e formação profissional 
 
C. Processos de convergência (Conhecer os processos de convergência nas 
redações dos jornais generalistas diários: Porto e Lisboa) 
 Quais foram as motivações para a reestruturação da redação? 
 Como decorreu o processo de implementação (em que momento, quem 
esteve envolvido, que preparação prévia existiu)? 
 
D. Práticas jornalísticas (Descrever as práticas jornalísticas nas redações 
convergentes) 
 Qual é o perfil do jornalista que trabalha na redação convergente? 
 Em que consiste o trabalho desses jornalistas? 
 Como é a rotina jornalística dos profissionais de comunicação? 
 Considera a formação do jornalista essencial para a prática jornalística 
convergente? 
 Que atividades o jornalista desenvolve hoje, que na redação tradicional 
não desenvolvia? 
 Como é que ocorre o processo de produção e redação da notícia? 





 Existiu algum tipo de resistência por parte dos jornalistas mais 
experientes na reconfiguração da redação? 
 
E. Desafios e oportunidades (Conhecer as dificuldades sentidas pelos 
profissionais de comunicação; Identificar que oportunidades a convergência 
jornalística cria nas redações dos jornais) 
 Quais os desafios que os jornalistas encontraram nas redações 
multiplataforma? 
 Que oportunidades foram criadas a partir desses desafios? 
 









2. Transcrição das entrevistas 
 
Jornal de Notícias –Manuel Molinos, editor-executivo adjunto 
 
Quais foram as motivações para a reestruturação da redacção?  
O JN foi o primeiro jornal a ter uma página na Web e, portanto, sempre existiu uma 
predisposição da imprensa em estar nas novas plataformas e apresentar os conteúdos em 
todos os formatos e plataformas possíveis. Eu quando entrei para o Jornal de Notícias, 
vim especificamente com essa função, isto é, eu tinha estado num diário digital, tinha 
estado no “Comércio” e por outros sítios, comecei a interessar-me muito por essas 
coisas e quando vim para o JN, já vim porque estava num diário digital e já vim nessa 
perspectiva de que havia necessidade de reformular a edição digital neste caso. Portanto, 
eu acho que isto resulta fruto de um interesse e de uma visão que a empresa teve a bom 
tempo de que as coisas estariam a mudar, que o futuro está no presente e, portanto, teve 
sempre essa preocupação e apostas nas plataformas. Logo, quando existem pessoas que 
se interessam e percebem que caminho é esse, as experiências acontecem naturalmente. 
 
Como decorreu o processo de implementação (em que momento, quem esteve 
envolvido, que preparação prévia existiu)? 
Acho que há um momento de viragem, no Jornal de Notícias, na aposta no digital que é 
sensivelmente a partir de 2008. 2008 é o caso visível de mudança, porque há todo um 
trabalho anterior a isso, não é? Portanto, eu vim para cá em 2000 já pensando no digital. 
A mudança efectiva acontece em 2008, portanto, houve uma preparação, ou melhor, 
quando vim já vim com esse propósito. Apostamos em duas ou três pessoas com uma 
formação específica em determinadas áreas, nomeadamente, o multimédia. Fomos 
buscar profissionais nessa área e depois no jornal procedemos a formações internas, 
algumas delas dadas por mim, simples como linguagem WEB, plataformas, Backoffice, 
coisas a esse nível. Depois a adaptação dos jornalistas é um bocado natural. Hoje, um 
jornalista que chega à redacção, ao contrário do que acontecia no passado não vem 
trabalhar para um suporte único, vem trabalhar para vários suportes. Portanto, a 
adaptação é quase natural. Além dessa formação que é dada e que foi dada a quase 
todos os jornalistas, senão todos. Eu, por exemplo, dei formação de BackOffice a todos 
os jornalistas (quer do Porto quer de Lisboa – nas 





Portanto, a adaptação é natural. É lógico que nós não pedimos a qualquer jornalista para 
pegar numa máquina de filmar e fazer um vídeo, mas são poucos os jornalistas num 
jornal, que perante um determinado acontecimento, se tiverem disponível qualquer 
suporte que permita a captação de imagem não o faça. Neste momento, também houve 
uma mudança em termos físicos do espaço da redacção, com montagens de estúdios de 
televisão, com uma mesa central de edição, onde toda a informação converge e é 
decidida se entra logo no online ou não entra. Portanto, há uma partilha de informação 
muito mais eficaz e rápida e todos estes pequenos parafusos montam a estrutura.  
 
Qual é o perfil do jornalista que trabalha na redacção convergente/integrada? 
A redacção não está integrada. Nós fizemos uma remodelação de espaço há pouco 
tempo, mas que tem a ver com a necessidade do fluxo de informação ser mais eficaz. A 
integração (se quiser, a convergência da redacção) é um processo anterior a isso. E, 
portanto, eu acho que todo este caminho que fizemos desde 2000, 2000 e qualquer coisa 
até agora tem sido sempre esse caminho de convergência. Isto é, eu acho que é difícil, 
senão impossível, dizer que a convergência fez-se neste momento ou naquele. É um 
processo que é longo, que é continuo e que varia de pessoa para pessoa até da própria 
disponibilidade. O que hoje acontece é que acho que não há nenhum jornalista que não 
perceba que não tem apenas um jornal, tem outros suportes onde a informação vai estar. 
E, portanto, essa convergência foi feita naturalmente e num caminho que nós quisemos 
que fosse suave e sem fazer muita mossa.  
 
Em que consiste o trabalho desses jornalistas? 
Na nossa redacção continuamos a ter uma estrutura. Temos a mesa central de edição 
onde temos os nossos editores todos (chefes de redacção e direcção) e depois temos as 
editorias e uma editoria só de Online (se quiser secção). Essa seção tem sempre pivots 
das oito da manhã às duas, duas e meia da manhã e, portanto, há sempre um pivot de 
última hora, alguém que está permanentemente a poder ser a rampa de lançamento para 
determinadas notícias. Portanto, em caso de breaking news há essa estrutura que actua 
logo de momento. Não quer dizer que há um grande acidente aqui no Porto, que a 
estrutura que estava no online arranca com a notícia porque contactou a polícia, 
contactou outras fontes e tem conteúdo suficiente para lhe permitir lançar a matéria. 
Quem vai para a rua vão também os jornalistas que trabalham para o papel e 





eventualmente um camera. Se for uma coisa de agenda nós vamos privilegiar que sejam 
jornalistas com mais experiência na área de vídeo, que os temos. Se for uma coisa 
momentânea, o jornalista por acaso estava num sítio e por acaso apanha uma imagem 
ele já nem é preciso pedir, que ele vai fazer. Se um jornalista estiver num sítio destes e 
não captar, quer dizer... É isso que nós tentamos passar às pessoas.  
 
Como é que ocorre o processo de produção e redação da notícia? 
De muitas maneiras. Depende muito da situação. Depende muito do local. Depende de 
muitas coisas. Hoje estamos preparados para receber informação via web, portanto 
exterior, com muita facilidade. O jornalista com portátil consegue directamente 
trabalhar no site, escrever no BackOffice. Está preparado para enviar vídeo, o que for, 
enviar fotografias por telemóvel, por ftp, pelo que seja. Depende muito do 
acontecimento. Exemplos concretos: o acidente com o autocarro a semana passada, a 
primeira jornalista que foi para o terreno é a nossa correspondente de Leiria. Não foi 
preciso pedir nada para ela enviar a informação para o online. Ela actuou, foi ao local, 
enviou as primeiras informações para o pivot por telefone, depois começa a 
contextualizar com outras informações que pode ser por mensagem de telemóvel, por e-
mail, até que chega ao ponto de enviar vídeos que recolheu com o Iphone que ela tem e 
mandar as primeiras imagens. O processo é totalmente diferente se estamos a falar de 
uma cobertura de algo que é agendado, já pensamos nela noutra maneira. O envio da 
informação, a passagem do terreno para o site é feita de maneira mais normal e, 
portanto, ou por telefone, ou porque está no terreno e escreve, quer dizer é natural. 
Todos os jornalistas de desporto que vão fazer jogos, no estádio escrevem a crónica no 
BackOffice do site e aqui alguém edita e publica.  
 
Existiu algum tipo de resistência à mudança por parte dos jornalistas mais 
experientes na reconfiguração da redação? 
É lógico que existem sempre resistências quando há mudanças, quando há coisas novas 
até porque os hábitos são diferentes e as rotinas são outras. Hoje um jornalista que 
chega ao jornal de uma faculdade como a vossa vem já preparado para isto, com um 
chip totalmente diferente. Não houve ninguém que se recusasse a pegar numa máquina, 
não me lembro de nenhum caso desses. Há mais apetência ou não (“epah, mas eu não 
tenho jeito…”). Tem mais dificuldades e, por isso, é que a formação que lhe demos cá 





dentro e outras formações futuras. Existem formações que são fáceis de dar outras que 
não. Hoje estamos a operar cameras profissionais montadas no estúdio de televisão, 
onde há técnicas de iluminação, de áudio, de cenografia, de grafismo virtual, de estética, 
de narrativas, que são coisas que a formação precisa de ser mais complexa.  
 
Quais os desafios que os jornalistas encontraram nas redações multiplataforma? 
A velocidade complica sempre tudo. A rapidez, a necessidade de publicar as coisas o 
mais rápido possível muitas vezes sem ter o tempo necessário para reflectir. A 
velocidade não é a nossa melhor amiga. As coisas acontecem e nos temos tendência a 
dá-las. Muitas vezes não há o tempo suficiente de maturação e reflexão especialmente 
em matérias de breaking news. Esse é um problema: a velocidade, a instantainedade. A 
maior dificuldade terá sido mesmo essa adaptação dos jornalistas mais antigos a 
perceberem até o que é que é isto da informação online. Porque a informação online é 
muito diferente da informação de papel. Os hábitos de leituras são completamente 
diferentes, o ritmo de leitura é outro, o utilizador nas plataformas digitais quer participar 
nelas e senão participa nelas sente-se até fora. Toda esta atitude do leitor numa 
plataforma nem sempre é entendida por quem passou a vida inteira a trabalhar no papel. 
Isto é que é muitas vezes difícil transmitir e explicar que as coisas são diferentes.  
 
Que oportunidades foram criadas a partir desses desafios? 
Eu acho que aconteceu com todos os órgãos de comunicação social presentes na web. 
Quer dizer, esta necessidade de ser rápido e de partilhar e de ter os conteúdos 
disponíveis para as pessoas comentarem traz coisas que são boas para o jornal, e outras 
coisas que são menos boas. Eu encaro isto de uma forma muito natural. Nós temos 
sempre uma preocupação muito grande que é “se aconteceu nós vamos dar”. Nisto, O 
JN distingue-se dos outros porque é muito rápido a dar e consegue dar muita coisa em 
pouco tempo e isso eu acho que fizemos isto muito bem. E depois temos a preocupação 
em estar em todo lado: estar no site, nos mobiles, nas redes e são essas oportunidades. 
Quando aparece uma coisa nova nós não perdemos a oportunidade de lá estar. Nós 
fomos o primeiro jornal a estar no Pinterest. Fomos talvez o segundo jornal a estar na , 
no Facebook estamos há muito tempo e, portanto, estas oportunidade que nós não 
desperdiçamos que de alguma forma acresce ao jornal, porque a marca é mais visível, 
porque a marca é importante.  





Nós onde podemos estar, estamos e vamos ver como as coisas funcionam. Já tivemos 
conta no Myspace e fechamos. Tivemos conta no Orkut e fechamos.  
  





Público - Sérgio Gomes, editor  
 
Quais foram as motivações para a reestruturação da redação? 
Eu não sei se podemos chamar de departamento já que o departamento sou eu e outra 
pessoa. Eu acho que não é. E ainda não é uma aposta do jornal. Eu acho que está na 
cabeça dos responsáveis do jornal e nos administradores desta empresa que tem que 
estar nas redes, no maior número de plataformas possíveis, mas isso não se traduz na 
criação de um departamento/seção que esteja especificamente vocacionada para dar 
resposta a essas plataformas. Significa que a aposta no jornal ainda está muito voltada 
para o suporte web e para papel. Nos últimos anos tem se multiplicado para outras 
plataformas (smartphones, tablets,..) que tem baralhado esta equação e baralhar ainda 
mais o que já estava baralhado. E, portanto, as empresas veem-se obrigadas a dar 
resposta a esses desafios. Mas eu não vejo, nem aqui nem em outros jornais, uma aposta 
efectiva na disponibilização e criação de conteúdos específicos para plataformas que 
não sejam papel e web. Acho ridícula a aposta que se faz em criação de informação  
para tablets (aplicações/apps). No nosso caso é o Ipsilon que tem uma aplicação 
específica para tablets mas que basicamente é conteúdo que vem no papel e que é 
disponibilizado depois do papel estar concretizado. Isto tudo para dizer que não existe 
de facto uma seção multiplataforma neste jornal.  
 
Como decorreu o processo de implementação (em que momento, quem esteve 
envolvido, que preparação prévia existiu)? 
Começamos a apostar na redacção “multiplataforma” há cerca de um ano. Nunca é 
trabalho de uma pessoa só, porque, por exemplo, na aplicação: não fui eu sozinho, 
foram web designers, técnicos. Eles agora não estão especificamente a trabalhar neste 
projecto, tem mais pessoas envolvidas, mas nesta altura sou eu e mais outra pessoa, 
mais ligada ao vídeo e ao online. Nem é tanto que a jornalista que está voltada só para 
as plataformas. Ela trabalha para as várias que lhe vão pedindo. No fundo, ela faz vídeo 
apenas.  
Eu faço o controlo editorial e no fundo faço o planeamento e controlo editorial sobre as 
apostas editoriais. Não estou a reescrever textos de outras pessoas, a minha função é 
tentar enriquecer os textos e encontrar formas de contar estórias ou de apresentar 





informação alternativa ao texto e fotografia que é a forma clássica de apresentar 
informação. Formas de enriquecer, contextualizar a informação.  
 
Qual é o perfil do jornalista que trabalha na redação convergente? 
Eu também não sou bom exemplo. Sou o único jornalista especificamente vocacionado 
para multiplataformas e para multimédia. A minha função é coordenar, não é por a mão 
na massa, mas se eu tivesse que escolher um jornalista para integrar uma redacção 
multiplataformas obviamente que escolheria pessoas que tivessem isso mesmo: domínio 
alargado de ferramentas, que soubessem edição de imagem e vídeo, que mexessem bem 
em Photoshop, mexessem bem em flash, mexessem bem em html e se fosse html5 ainda 
melhor. Quanto mais ferramentas o jornalista dominar melhor, mais uteis podem ser 
para a concretização de ideias nessas plataformas e que funcionem tecnicamente e 
editorialmente, melhor. O segredo aí é dominar o mais possível um número 
indeterminado de ferramentas, não vejo inconveniente nenhum. Um número de 
ferramentas que posam transformar a informação. A polivalência do jornalista.  
 
Como é a rotina jornalística dos profissionais de comunicação? 
O jornalista multimédia (ou multiplataformas, não sei se alguma vez existirá uma 
definição fechada) é alguém que domina várias formas de contar uma estória e existe 
poucos nas redacções em Portugal. É um bicho raro em Portugal. Porque só muito 
recentemente é que as universidades estão a preparar os alunos em Portugal, para 
dominar determinadas ferramentas que os torna aptos para contarem estórias de formas 
diferentes. Essa ideia de alguém produz texto, outra imagem, outra pessoa produz vídeo 
está a acabar. Eu acho que o jornalista multimédia é alguém que sabe sobretudo lidar 
com a informação e que sabe a cada momento identificar qual é a melhor forma de 
contar uma estória, de dar uma informação (se é através de uma infografia, se é através 
de uma fotogaleria, se é através de um vídeo e esse vídeo tem um gráfico, se tem som 
ou como vamos tratar o som). É alguém que sabe fazer um diagnóstico eficaz e rápido 
sobre a melhor maneira de contar uma estória. Ontem, com o anúncio da renúncia do 
Papa houve que pensar imédiatamente um sem número de coisas para pormos em 
prática médiante aquilo que tínhamos disponível. No inicio era muito pouco, mas fomos 
conseguindo: o som (em latim), depois as coisas foram pingando ao longo do dia, 
depois obtivemos o anúncio da jornalista da ANSA, depois veio o registo sonoro da 





altura em que ele tinha dito isso. Depois começaram aparecer fotografias da altura em 
que ele tinha dito isso e, só depois, mais tarde, é que apareceu o vídeo, mas que não 
estava traduzido porque era uma declaração em latim, e isto teve tudo uma sequência ao 
longo do dia e foi preciso fazer um jogo também, ir apostando em coisas que nos iam 
chegando a redacção de forma eficaz.  
 
Que atividades o jornalista desenvolve hoje, que na redação tradicional não 
desenvolvia? 
Tem a ver com o domínio das ferramentas, tem a ver com o ritmo – jornalistas que já 
trabalham há muito tempo no jornal tem um ritmo de trabalho diferente de que se exige 
a um jornalista que tem que pensar em várias plataformas e em várias formas de contar 
a estória. Não há grande segredo, fazer jornalismo não é muito diferente o suporte e 
plataforma. Fazer jornalismo é sempre igual: é tratar com rigor a informação, com 
criatividade, com seriedade e com honestidade intelectual.  
 
Como é que ocorre o processo de produção e redação da notícia? 
Eu acho que não tem mudado muito. Eu já cá estou há algum tempo, mas é como te 
digo, trata-se de fazer jornalismo e acho que isso nunca mudará, isto está mais ou menos 
fechado. O cânone do que é o jornalismo, o jornalismo de referência, está fechado, nós 
sabemos o que é fazer jornalismo e, isso, sinto que não tenha variado. Não acho que 
estejamos a fazer notícias de uma maneira tão diferente do que fazíamos há dez anos, no 
seu amago. Obviamente que hoje temos mais distribuição, mais plataformas, mais 
formas de contar histórias e de dar notícias, mas a essência não mudou muito. Eu sou 
um pouco reticente de que é preciso escrever de maneira muito diferente, consoante o 
suporte. Eu acho que é um pouco balela de teóricos da Universidade, sinceramente. Eu 
acho que sou mais apologista/defensor da ideia de que os leitores são fiéis a um texto 
enquanto ele for interessante para sim. Enquanto ele for interessante para si, 
independentemente de ser pequeno, médio ou longo isto não tem importância nenhuma. 
Se o texto for interessante, bem escrito e com clareza, rigor e com todas as regras da 
notícia, se isso for respeitado eu acho que o critério de os leitores abandonarem ou não o 
texto vai mais por aí.  
 





Existiu algum tipo de resistência por parte dos jornalistas mais experientes na 
reconfiguração da redação? 
Nestas coisas há sempre quem resista e quem não resista. Um bocadinho difícil. Numa 
avaliação global, diria que houve mais pessoas que não resistiram do que aquelas que 
resistiram. Há pessoas que fazem o que fazem aqui, da mesma forma, há trinta anos. A 
estas seria provavelmente mais difícil adaptarem-se a novos ritmos de produção de 
informação e a formas diferentes de contar, de dizer e de divulgar as suas estórias, mas 
diria que isto da resistência nunca desaparecerá. Há quem não goste da velocidade a que 
a informação corre hoje em dia e há quem não se adapte a essa forma de estar e de dar 
informação. 
 
Quais os desafios que os jornalistas encontraram nas redações multiplataforma? 
Eu acho que a polivalência é um dos principais desafios, mas acho que o último desafio 
tem a ver com a imagem, até com a imagem em movimento. Hoje a internet permite 
contar as nossas histórias em vídeo e há alguma resistência num meio como o jornal, 
que tradicionalmente lida com a palavra escrita e a imagem que não tem movimento 
(estática) como a fotografia e o vídeo levanta desafios muito grandes, porque estamos 
habituados a entender o que se fazia como alguma coisa que se fixa no papel ou que se 
fixa numa imagem. E hoje isto não é assim, há uma serie de anos que temos vídeos no 
nosso site, mas para um jornal é um enorme desafio. Não temos know-how, não somos 
como a televisão, não temos essa experiencia dentro do jornal e temos de ir 
acompanhando, experimentar com as pessoas e é um trabalho difícil de fazer. Eu acho 
que isto é um dos grandes desafios. O desafio dos tablets também é um desafio 
interessante. Eu acho que as pessoas, a maior parte das redacções não começou a pensar 
nesse desafio, ainda está mergulhado na novidade da net e ainda não percebeu nessa 
revolução que aí vem e que já nos bateu à porta. Esta portabilidade que nos dá os tablets 
e que faz com que movamos a informação assim no bolso para qualquer lado. É mais 
comodo do que um portátil, hoje já não é possível ligar o computador, estar dependente 
de uma ficha se a bateria acabar. Os tablets têm uma duração muito maior, são mais 
cómodos para ler. São pensados para ser visualmente mais comodo e acho que nós 
ainda não estamos a pensar nesse desafio, ao contrário, doutros jornais do mundo inteiro 
que tem experimentado produtos específicos para tablet, que tem imaginado revistas 
especificas para tablets e produtos editoriais que só vivem nestes formatos. Mas também 





há falhanços como o The Daily que foi uma aposta de um senhor australiano chamado 
Murdoch, que lançou especificamente um jornal exclusivamente para o IPAD e que 
falhou. Foi uma aposta desmesurada. Um passo maior do que a perna e acabou por não 
conseguir atrair o número de leitores necessários para se manter em actividade.  
 
Que oportunidades foram criadas a partir desses desafios? 
Eu acho que sim, mas é oportunidade muito verde (os tablets). No mercado português é 
uma coisa muito embrionária, nós é que pensamos que Portugal inteiro tem tablets. 
Acredita-se que existem 40/50 mil tablets, agora com o Natal há sempre um impulso de 
vendas porque oferecem este gadget, mas o que é certo é que ainda é muito pouco e isto 
não suporta os negócios do que pode aparecer por aí. Além do que o grupo de pessoas 
que podem vir a comprar aplicações é muito pequeno, mas eu diria que é uma coisa que 
é inevitável. Vê-se o que está acontecer no mundo inteiro (EUA, Brasil, América do 
Sul,…) há apostas muitos grandes nesta área- Eu diria que vai haver mais novidades e 
que é inevitável. A portabilidade deste gadget destes faz com que as pessoas é uma mais 
valia que tenham coisas com qualidade como as minhas revistas preferidas, os meus 
jornais, as minhas marcas. Se eu não estiver disponível para pagar porquê comprar 
isto… 
  





Correio da Manhã - Jornalista Leonardo Ralha, editor Online 
 
Quais foram as motivações para a reestruturação da redação? 
Deverá existir mais integração no futuro, com o arranque da CM TV. O CM tinha a sua 
edição em papel (ele tem a particularidade de ser um jornal que está a conseguir resistir 
ou até aumentar vendas no meio dos jornais em papel). Temos o site do CM, temos o 
site do Vidas (imprensa cor-de-rosa, social) e as aplicações de Iphone e IPad. 
 
Como decorreu o processo de implementação (em que momento, quem esteve 
envolvido, que preparação prévia existiu)? 
O site do CM já devera ter 10 anos ou mais. No início o site do CM dedicava-se 
sobretudo a disponibilizar as notícias da edição em papel, começamos a juntar uma 
equipa de jornalistas para actualizar o site além de fazer a gestão. Começámos 
acompanhar a actualidade nacional e internacional ao longo do dia e há uns quatros anos 
para cá houve uma aposta muito grande em começar a juntar vídeo às notícias. Foi uma 
das principais apostas contratar repórteres de vídeo para acompanhar os jornalistas, 
criamos um hábito de seguirmos a Lusa e outros sites internacionais, criarmos o hábito 
de concorrer com a Lusa, dar a notícia primeiro de ser posta em linha, pode ser tudo, 
pode ser um acidente, pode ser um julgamento, o resultado de um acontecimento 
desportivo.  
 
Qual é o perfil do jornalista que trabalha na redação convergente? 
Os jornalistas ou operadores de vídeo que foram contratados e que tem passado pelo site 
do CM são invariavelmente muito jovens, acabaram de fazer os seus cursos: alguns tem 
cursos universitários outros cursos profissionais. Vêm com a linguagem vídeo com o 
objectivo de fazer vídeo para o site. 
 
Em que consiste o trabalho desses jornalistas? 
Maioritariamente vídeo. A redacção tem pessoas dedicadas ao online que criaram 
competências de saber fazer links, ir buscar o historial, fazer render o historial. Como 
não temos ninguém para fazer isso podem também fazer uma foto-galeria de um tema, 
podem estar a dedicar-se a partilha-lo nas redes sociais. Não temos um gestor de 





comunidades, cabe á equipa estar constantemente a fazer a propagação das noticias nas 
redes sociais.  
 
Considera a formação do jornalista essencial para a prática jornalística 
convergente? 
Sim, completamente! E acaba por ser um jogo um bocado difícil porque qualquer site 
tem que ter uma equipa mínima, um núcleo central de gestão do site. É muito bom que 
todos os jornalistas estejam envolvidos e que se estiverem no sítio onde está acontecer a 
noticia imédiatamente avisem para ser colocado (no site). Mas também é importante que 
haja pessoas que têm conhecimentos do funcionamento do site, que tem rotinas que vão 
desde à aplicação do multimédia à importância das redes sociais. E também à escrita, 
claro! 
  
Que atividades o jornalista desenvolve hoje, que na redação tradicional não 
desenvolvia? 
Para já a rapidez. A rapidez é uma coisa excelente porque nos permite dar primeiro a 
notícia, também é uma coisa terrível porque aumenta a possibilidade de erro, o erro que 
vai desde gralhas chatas , quantas vezes acontece ficarmos em choque porque 
publicamos uma noticia em destaque no site. Imédiatamente vamos corrigir, ficar à 
espera que o BackOffice actualize o mais rápido possível.  
Mas também tem benefícios: o jornalista tradicional tendia a estar muito confiando ao 
seu quintal. Houve uma altura em que no Público eu fazia telecomunicações e 
transportes (sobretudo aviação e sobretudo a TAP). Devido a esta especialização eu 
tinha óptimos contactos da TAP e da PT e se houvesse alguma coisa com fontes oficiais 
eu sabia. Mas se eu tivesse uma notícia ao lado de outra área eu tentava não entrar no 
quintal do colega.  
Com o online a necessidade de dar a informação ao leitor, o jornalista tem que ter a 
capacidade de estar a conhecer o que é produzir um bom trabalho sobre o assunto. 
 
Como é que ocorre o processo de produção e redação da notícia? 
Depende. Caso mais simples: a notícia de agência – a produção é mínima. Temos que 
pegar nela. A Lusa como toda a gente é falível, não se deve atirar as coisas, devemos ler 
a notícia antes de a passar para aos nosso leitores, temos que checkar se está tudo bem. 





Houve uma altura em que a Lusa já tinha o Acordo Ortográfico e o CM não. Tínhamos 
que colocar em grafia antiga (a notícia do CM). O título da Lusa não é propriamente o 
título mais apelativo, às vezes nem é o melhor titulo para o jornal. Procurar fotos, 
colocar fotos e colocar no site. Notícias que são captadas através de sites internacionais 
ou até sites nacionais – Aí tem a ver com a selecção de informação, com a relevância 
para o nosso target. Existem muitas notícias que se tornam notícias pelo facto de haver 
multimédia associado, por exemplo, o insólito (que não foi uma área inventada pelo 
online e que está por todo o lado nas paginas dos jornais). Com o online o insólito tem 
se espalhado. Para a desgraça de muita gente, mas tem-se espalhado. E é um dos 
conteúdos que os leitores mais procuram. É preciso estar a enquadrar o vídeo, sacá-lo, 
coloca-lo na nossa plataforma online. Outro tipo de notícia: o CM tem todos os dias em 
todo o território nacional dezenas de jornalistas a cobrir eventos. Está no local, 
imédiatamente liga, dá as informações possíveis, a equipa aqui tem que as enquadrar, 
colocar no sistema, checkar se está tudo bem. Diria que estas são as três principais. 
Embora a equipa central do online também faz os seus conteúdos. Os jornais (mesmo 
como os jornais que não estão em crise como o CM) tem pouco espaço e não há nada a 
fazer. Muita vezes a noticia que é destaque no papel tem um aviso “mais informações 
no site”, e que pode ser mais desenvolvida no site onde não há constrangimento de 
espaço.  Não existe interesse em matar as galinhas pelos ovos de ouro. Quem compra o 
jornal dá o preço de capa. O CM felizmente ainda tem um peso de receitas de venda 
muito grande, está a valorizar a publicidade que está no Correio da Manhã, o caderno de 
classificados tem um peso enorme. Tem sido uma gestão muito difícil ao longo dos 
anos, fazer crescer o site sem canabalizar o papel.  
 
Existiu algum tipo de resistência por parte dos jornalistas mais experientes na 
reconfiguração da redação? 
Experientes e não só. Talvez por inadequação tecnológica haja um peso importante de 
jornalistas com maiores anos de casa com mais reserva, mas também houve casos de 
jornalistas mais novos que sentem as mesmas inadequações tecnológicas que sentem, 
porque apesar de tudo o papel é o papel e o online é uma coisa mais…  
Aqui no jornal é feito num programa integrado que é o Millenium: entra-se, atribui-se as 
paginas aparecerem (são disponibilizadas ou a paginação faz). Ainda hoje se nota, 
jornalistas que não são propriamente do tempo da máquina de escrever, que só 





conseguem fazer as operações mais básicas no programa. Escrever e mesmo assim, tudo 
que tenha a ver com estilos, se está a capitular, que texto e perdem a capitular. Ainda 
existe uma inadequação muito grande.  
Houve uma coisa que a direcção fez que foi importante, que foi integrar sobretudo nos 
turnos da manhã (das oito às quatro da tarde) pessoas de outras editorias para 
aprenderem como se gere a notícia, como se mexe no site, multimédia… Não estou a 
dizer que toda a gente tenha tido uma evolução fantástica, e que seja a mesma coisa ter 
uma pessoa que esteja a fazer tudo numa editoria e ser uma pessoa realmente integrada 
numa seção. Deu mais musculo à editoria do online.  
(existe preocupação da empresa em dar formação.) 
 
Quais os desafios que os jornalistas encontraram nas redações multiplataforma? 
Dividir a informação. Há uma coisa que pode servir imédiatamente para a breaking 
news, agora as vezes chegamos a ter dúvidas em certos tipos de ocorrências nas quais 
temos razoável certeza de que poderemos ser os únicos jornais presentes. Temos alguma 
dificuldade em alertar a concorrência para isso. As vezes uma sentença extraordinária, o 
jornalista está no terreno e se apercebe que ninguém está lá, nem a Lusa, há uma 
tentação de deixar para o papel. Esta gestão ainda vai ser mais complicada com  a 
televisão. O que enviar e como enviar para a televisão, o que dar na televisão, o que dar 
no site. Ver a notícia como algo que precioso, não diria que é raro, mas as vezes 
consegue-se folhear um jornal sem grandes noticia tirando o que vem na Lusa e as 
fontes oficiais. Digamos que a divulgação do fluxo noticioso é um grande desafio.  
(A polivalência e multidisciplinariedade) é muito importante! Neste momento estamos a 
ter formação. Uma cosia que eu ignorava até à semanas, neste momento eu sei qual é o 
“gesto técnico” que se faz num vídeo televisivo para falar com uma pessoa. Neste 
momento existem pessoas que estão a fazer formação para ser pivots.  
(na CMTV haverá sempre muitos pivots. Em principio, a CMTV arrancará para Março) 
 
Que oportunidades foram criadas a partir desses desafios? 
A mim (ser colocado no online) abriu-me muito os horizontes. Há uma coisa que tende 
a ser mal vista pela comunidade jornalística, no online sabe-se muito facilmente o que 
as pessoas gostam. Coloca-se a notícia mais importante do mundo, que até tem impacto 
para as pessoas e vê-se que as page views não estão propriamente a aumentar, o que se 





calhar é culpa nossa. Se no título formos mais apelativos, tornarmos mais claro à pessoa 
que aquilo irá modificar-lhe a vida, que lhe irá mexer no bolso, teremos outro tipo de 
resultados. Mas sabemos que uma notícia de crime, de escândalos com famosos ou 
insólitos tem uma capacidade de fazer page views que é maior do que a notícia séria e 
importante. A dicotomia entre o importante, relevante e o interessante muitas vezes 
nota-se. O nosso segredo é de certa forma subsidiarmos as notícias importantes, 
relevantes que não nos dão os mesmos page views sem ao mesmo tempo perdermos 
lugares de destaque para aquelas menos relevantes mas que as pessoas querem ler.  
Temos que promover as notícias de melhor forma possível. É dar o título, que crie uma 
imagem, que crie um impacto nas pessoas, é na promoção nas redes sociais deixar claro 
o porquê de que ela deve aderir aquilo e ler aquilo. Obviamente que dá mais trabalho do 
que promover um insólito que só por si.  
  





Diário de Noticias – Pedro Tadeu, subdiretor  
 
Quais foram as motivações para a reestruturação da redação? 
Isto tem várias fases. O DN foi dos primeiros diários em Portugal a entrar na Internet 
(ainda eu cá não estava) não sei precisar bem um ano, mas antes do ano 2000, como a 
primeira versão do site (isto á distância parece uma coisa muito pobre) mas na altura era 
relevante. Nessa altura, a redacção pertencia a um grupo que estava ligado ao grupo 
Lusomundo que era dirigido pelo coronel Luís Silva e a dada altura teve esse site ainda 
incipiente à luz dos dias de hoje, mas que na altura era considerado uma coisa 
inovadora. Depois o jornal foi vendido ao grupo da PT (não tenho exacta ideia da data), 
mas creio que por volta do ano 2000 e, por essa altura, o DN formava um grupo que é 
mais ou menos o grupo que é hoje do ponto de vista da comunicação social (tinha o JN, 
o DN, tinha também o 24 horas e a TSF, tinham estes jornais digitais) que deram 
origem a uma experiência na altura (com elementos vindo de cada uma destas 
redacções) a uma redacção só para fazer um site de notícias totalmente fora dos jornais 
– que era um site com o nome ligado à Lusomundo, dirigido pelo Miguel Pacheco que é 
actualmente o director adjunto do Público. Era uma redacção mesmo grande com 30 ou 
40 pessoas, na altura foi uma aposta no digital muito importante. Infelizmente, do ponto 
de vista comercial aquilo foi um verdadeiro desastre e acabou por fechar passado um 
ano ou dois. Isto tem importância para a historia do DN porque digamos havia uma 
ligação do DN a esse portal, chamava-se um portal de notícias e o investimento feito 
paralisou um bocadinho o andamento do DN porque havia a esperança de que a ligação 
ao portal fosse uma coisa boa, então o DN começou (na área do online) a ser 
ultrapassado pela concorrência, nomeadamente pelo Público que avançou mais 
decisivamente nisso. Esse grande investimento que foi na altura e que correu mal levou 
a que os investidores tivessem medo de apostar no digital, não foi só no DN mas foi o 
que aconteceu em múltiplos órgãos de comunicação social do mundo ocidental, quer 
nos EUA quer na Europa que fizeram experiências de fazer grandes redacções e depois 
correram mal e faliram e as pessoas durante anos tiveram medo de investir no digital. 
Depois começaram a por informação gratuita nos sites dos jornais aqui em Portugal, que 
é informação ligada ao que a agência Lusa vai distribuindo ao longo do dia e algum 
conteúdo próprio pontual. Foi isso que aconteceu com o DN. Mas a estrutura do site era 
ainda muito pobre, só alteraram significativamente com a entrada deste novo director, 





há uns seis/sete anos (eu ainda não fazia parte da equipa) que foi o João Marcelino, que 
resolve reformular o site e criar pela primeira vez um seção dentro do jornal só dedicada 
ao site. Uma seção pequenina com meia dúzia de pessoas, que só fazia site, uma 
reformulação gráfica do site, puseram novos conteúdos, começaram a experimentar 
várias coisas multimédias que não haviam antes, fotografias, dividimos o site por áreas 
de interesse, de uma forma mais interessante, o desenho gráfico mais modernizado 
(aliás o site na altura ganhou o prémio de design). De qualquer maneira, isso durou mais 
dois anos ou três e o site não descolava. Depois acabo por vir para aqui, vou tomar 
conta (fez agora dois anos) e nessa altura redesenhei a redacção (o que vês hoje, não 
tem nada a ver com o vias à dois anos) em que construi uma redacção totalmente nova 
com uma filosofia de trabalho virada para o papel e para o multimédia simultaneamente, 
com a criação de uma grande mesa central onde estão sentados todos os chefes (o editor 
da politico, o editor executivo, o editor do desporto, o editor do nacional, o editor do 
próprio online) e todas as informações que chegam ao longo do dia naquela mesa, 
imédiatamente discutem entre eles o que vão fazer, se a informação vai para o site, se só 
se coloca uma parte no site e desenvolve-se em papel, se vai ter algum componente 
multimédia ou não, discutem entre eles o que hão o de fazer e depois da mesa central 
como se fossem raios a sair de um sol, as seções, as pessoas que trabalham em cada uma 
das secções: a mais próxima de nós é a politica, depois tens a infografia (sobretudo no 
papel), depois o internacional, as várias seções aqui a volta. O chefe quando está virado 
para um lado é o chefe de redacção, vira-se para outro é chefe de seção. Antes, cada 
seção tinha o seu chefe e a comunicação quando as informações chegavam não era 
muito boa e esta reformulação permitiu que toda a redacção passasse a trabalhar para o 
papel e para o online ao mesmo tempo, de forma organizada e coordenada, essa 
mudança de arquitectura permitiu isso. Por outro lado, pusemos estes cenários: o logo 
do DN, aquele mapa mundo, um mini-mini estúdio de vídeo para poderes fazer 
conteúdos multimédia para o site convidando pessoas aqui para pequenas entrevistas e 
todos esses cantinhos servem de cenários para esses pequenos trabalhos. Isto permitiu-
nos dar um passozinho em frente. Isto tem resultado, o nosso site, os nossos vários 
componentes digitais subiram muito do ponto de page views e visitas e no ranking da 
NetScope (quando peguei em termos de visitas estávamos em 28º lugar, neste momento 
em 12º, portanto tem resultado bem), mas ainda estamos longe dos números que os 
jornais como o Publico, o JN e o CM tem que estão nos cinco melhores do país).  






Claramente (inspirado no modelo do Daily Telegraph)! Tem umas adaptações adaptadas 
à nossa realidade, mas é inspirado nesse tipo de redacções, que é um modelo que eu 
conheci com o jornal “A Marca” (Espanha), tem um modelo semelhante a este conheci 
isso nos anos 90 e que apliquei agora nesta redacção com adaptações às nossas 
circunstâncias, mesmo à arquitectura do edifício que tem estas colunas ao meio que não 
permitem que isto seja um verdadeiro open space e por outro lado, também há falta de 
material humano. O modelo que até me inspirou que é um modelo do DT mas 
melhorado é de um jornal americano que é o Boston (qualquer coisa, Globe?).  
 
Qual é o perfil do jornalista que trabalha na redação convergente? 
Nenhuma redacção de um jornal generalista pode ter um perfil único de jornalistas. Tem 
que ter especialistas, tem que ter pessoas mais todo o terreno, tem que ter pessoas 
viradas para trabalho mais de investigação, que sejam mais rápida e de resposta mais 
imédiata. De qualquer maneira é exigível hoje em dia que todas consigam não 
simultaneamente mas em várias situações da sua vida profissional, consigam resolver 
problemas de comunicação diferentes, ou seja, eu não acredito que ninguém seja muito 
bom a fazer simultaneamente texto, som e vídeo. É muito difícil encontrar uma pessoa 
que seja muito boa a fazer as três coisas, mas hoje, é exigível que, seja bastante bom ou 
bom numa das áreas e que nas outras duas consiga resolver um problema que seja 
colocado e que consiga fazer uma pequena edição de vídeo, uma pequena locução, 
editar um som. Por outro lado, hoje em dia, creio que também é muito importante saber 
muitas línguas, quanto mais línguas melhores, dominar bem pelo menos mais duas 
línguas, que é muito mais importante do que há dois anos atrás e quem quer ir para 
jornalismo especializado ter boas noções nessas áreas (na área de economia, na área do 
desporto), quem quiser ser mais generalista não pode chegar aqui e não saber quem foi o 
Vasco Gonçalves. Portanto, tem que haver uma cultura já evoluída. Tenho a dizer que 
na minha experiencia em receber várias pessoas das universidades tenho sentido uma 










Em que consiste o trabalho desses jornalistas? 
Temos um bocadinho de tudo. Há um trabalho básico que é o acompanhamento do 
noticiário do dia já agendado, que nós recebemos. Esse trabalho é de coordenação com 
os editores e com os jornalistas. O nosso dia-a-dia começa as dez da manhã (isto em 
relação ao papel). As dez e meia existe uma reunião dos editores que estão de serviço no 
dia e que receberam a informação do que os jornalistas estão a acompanhar e discutem o 
que vão dar mais destaque e menos destaque no dia, quais são as suas grandes apostas 
naquele dia, o que vai para as páginas duplas, o que vai para as paginas centrais. 
Decorrente dessa reunião e desse debate nessa altura, há uma conversa com os 
jornalistas para dar as orientações que se pretendem. Por outro lado, ao longo do dia vão 
chegando informações, quer dos órgãos de comunicação social, quer de fontes dos 
próprios jornalistas. Isso é discutido naquela mesa e o jornal vai ser adaptado e o site vai 
também sendo alimentado ao longo do dia com essas várias informações. Há alguns 
jornalistas que tem mais autonomia, tem uma agenda própria e um perfil de 
conseguirem as notícias por causa da colecção de fontes que têm que lhes permite ser 
mais ou menos autónomos e há outros que são mais orientados e acompanhados e que 
são mais especialistas em algumas áreas. Depois há ainda os jornalistas do Internacional 
que estão mais agarrados a ver o que se passa nas várias agências internacionais, o que 
elas vão debitando ao longo do dia e vão seleccionando os assuntos de maior relevância. 
Há outros que estão mais ligados á cultura e tem mais contactos com os artistas, com 
músicos, com escritores e que vão dando informações. No fundo cada jornalista é um 
caso. Não te consigo dar um padrão genérico. Há uma boa parte da redacção que 
trabalha com orientações da chefia e executa, há outra parte da redacção que é o 
contrário: vem à chefia, sugere coisas e dali sai uma luz qualquer.  
 
Considera a formação do jornalista essencial para a prática jornalística 
convergente? 
É essencial e creio que um problema que nós temos. Não creio que sejamos só nós, é 
que não há sistema nas empresas de actualização sistemática das competências do 
jornalistas. Então ele ao fim de cinco/seis anos porque os temas mudam e do ponto de 
vista tecnológico muito deles deixam-se atrasar e ficam prejudicados na sua carreira 
profissional por não conseguirem safar com coisas que para outros é muito simples e, 
portanto, penso que um jornalista não deve, independentemente de ser um jornalista 





especializado num tema, não deve pode deixar de procurar um enriquecimento próprio 
fazendo com que tenha contacto com algo que lhe dê formação permanente ao longo da 
carreira profissional, por outro lado, acho que as empresas de comunicação social 
deviam ter organizado na área dos Recursos Humanos sistemas de actualização 
profissional, o que nem sempre acontece. 
 
Que atividades o jornalista desenvolve hoje, que na redação tradicional não 
desenvolvia? 
A velocidade é especialmente maior. Às vezes pensa-se menos do que se devia e faz-se 
mais depressa. Embora os conteúdos que são colocados na Internet não são tão fiáveis 
do ponto de vista de qualidade de informação do que aqueles que colocamos no papel. 
Estamos também a atravessar uma crise financeira, económica e da própria industria 
que tem receitas muito pequenas através das vendas dos jornais e também receitas que 
diminuem drasticamente na área da publicidade que faz com que as redacções vão 
diminuindo porque o investimento em pessoal é cada vez menor e, portanto, a nossa 
capacidade de executar bem a tarefa que temos é cada vez mais difícil de conseguir. Por 
outro lado, vivemos numa época em que o aperfeiçoamento técnico do jornalista 
individualmente considerado. Ele pode não ser mais culto do ponto de vista de cultura 
geral do que a geração anterior, mas do ponto de vista técnico é mais apto do que os 
profissionais de há dez anos ou de há vinte anos. Portanto, consegue resolver mais 
problemas com mais facilidade do que a geração anterior. Portanto, há coisas em que 
estamos e muitas outras coisas em que estamos pior. Penso que a profissão está a mudar 
e que vai por um caminho que ninguém sabe muito bem adivinhar qual é, mas penso 
que vivemos com o papel dos jornais e dos órgãos de comunicação social como marca, 
independentemente de ser em suporte de papel ou digital se vai manter e vai ser 
determinante na formação de uma opinião publica esclarecida.  
 
Existiu algum tipo de resistência por parte dos jornalistas mais experientes na 
reconfiguração da redação? 
Houve nuns sim e noutros não. Na generalidade houve. Eu só estou aqui há dois anos e 
pico, portanto, já toda a gente estava mais ou menos adaptada à situação. Há de 
qualquer maneira, viveu-se uma distinção e digamos que havia uma visão do que o 
jornalismo escrito em papel era um jornalismo de primeira divisão e o online seria um 





jornalismo de segunda divisão. Creio que isso hoje em dia esta muito mais batido e há 
quem ainda pense assim e quem ainda resista a comunicar na internet da mesma forma 
que o faz no papel mas creio que cada vez mais a força do mundo digital é mais 
avassalador que essa visão está a morrer. Quem se opôs a trabalhar, já cá não está, não 
porque tenha sido (…) mas porque entretanto mudaram de vida.  
 
Quais os desafios que os jornalistas encontraram nas redações multiplataforma? 
O maior desafio é, e que ainda permanece é que ainda estamos numa fase de 
experimentação. Imagino que as primeiras pessoas que fizeram jornais em tipografia 
devem ter tido as mesmas sensações de perpexlidade e insegurança em relação àquilo 
que estavam a fazer do que hoje em dia sentimos a Internet. Se algum dia houver 
maneira de olhar para os sites que hoje fazemos, para aquilo que distribuímos em 
telemóvel, para aquilo que publicamos, daqui a 50 anos “Como é que é possível naquele 
tempo fazermos as coisas assim?” Portanto, se calhar muito daquilo que agora fazemos 
vai ser encarado como amador. Portanto, há um grande problema que é, nos produzimos 
uma grande riqueza, hoje o mundo não girava se os média credíveis, que as pessoas 
acreditam, não pusessem cá fora a quantidade de informação que hoje em dia poe, 
informação que permite as pessoas tomar decisões, saber desde o estado do tempo até 
ao numero do totoloto, em que politico votar, que acções da bolsa comprar, decidir que 
tipo de aparelho vai comprar, que tipo de telemóvel vai comprar, ter opinião sobre o seu 
clube de futebol – tudo isto faz girar muito dinheiro mas não é dinheiro para os jornais, 
mas é para os outros. Há muito problema para resolver mas este é o principal desafio 
dos jornalistas é perceber como hão de conseguir manter o seu trabalho, a sua 
independência editorial separada de questões comerciais e económicas mas produzir 
algo que neste contexto consiga gerar o dinheiro suficiente para a sua profissão se 
manter.  
A polivalência é um desafio, mas tem que conviver com a especialização. Não creio que 
seja possível ter jornalistas polivalentes que sejam bons a tudo. Tem que haver um 
equilíbrio e temos que gerir as redacções conforme os vários tempos ao longo do dia – 
uma coisa é gerir um jornal de papel que começa às dez da manhã e acaba as onze, outra 
é gerir um site que está vinte e quatro horas a funcionar. Por exemplo, uma rádio ou 
uma SICNoticias tem esse ritmo de trabalho e, portanto, todos os jornalistas têm que se 
adaptar a estes dois ritmos que vao existir no seu dia-a-dia. Por outro lado, tem que se 





adaptar a vários suportes, a varias linguagens (texto, som e imagem) e tem que 
conseguir conjugar isso.  Não têm que ser muito bons em tudo, tem que conseguir 
desenrascar-se nas varias coisas e fazer a diferença em alguma coisa. Depois há 
jornalistas que, pura e simplesmente, obtenham caixas e exclusivos e que no fundo 
depois precisem de ajuda para por aquilo. Mas isso sempre houve: jornalistas que 
conseguiram grandes informações e que depois a escrever eram um desastre e tinham 
que ser ajudados. Há aqui uma mistura de competências várias que é preciso manter. Há 
é novas competências que é preciso acrescentar para alem daquelas que já existiam. 
Sobretudo há um fluxo de trabalho que era muito linear (de manha, á tarde..) e que 
agora é um bocadinho mais confuso e que tem que ser mais estudado e trabalhado para 
as coisas corram bem.  
 
Que oportunidades foram criadas a partir desses desafios? 
Inicialmente na parte digital suportava-se com um site vulgaríssimo, hoje em dia já 
temos aplicações várias para IPAD e Android e estamos a preparar o Windows 8. 
Temos uma versão gratuita em mobile do nosso próprio site desenhada uma para 
Iphone, outra para Android e outra para Windows Phone, temos uma versão para PSP e 
PSVita. Temos uma versão para os televisores Samsung, temos uma versão para 
distribuir em suportes tipo televisores que estejam espalhados em espaços públicos 
(centros comerciais) que comercializamos com algumas empresas (um banco, p 
exemplo). Vamos criar um departamento (a nível do grupo todo) que vai tentar gerir 
todo este conjunto de informações que produzimos ao longo do dia e criar distribuições 
de informações específicas para determinados clientes. Por exemplo, um banco só está 
interessado na nossa informação económica. Podemos enviar para o site deles  só essa 
informação com o selo de umas das nossas marcas de economia.  
Uns suportes são alimentados directamente através do site, outros são editados 
conforme a importância que lhe dão. Neste momento, a aposta que estamos a 
desenvolver diz respeito aos telemóveis deste estilo (smartphones) e estamos a estudar 
maneiras de, mantendo separada da nossa identidade editorial ter formas de aumentar a 
rentabilidade dos nosso vários suportes digitais que não estejam dependentes apenas da 
colocação de banners publicitários, criar aqui suportes comerciais. Tento ajudar para 
que hajam locais no site onde se possa de alguma forma criar outras formas de 
rentabilidade deste negocio q ue também é a comunicação social, que não é só uma 





coisa de dar informação às pessoas. Portanto, para que possa criar alguma rentabilidade 
deste negócio, que hoje em dia não existe.  
Temos também uma versão nos tablets, já na primeira versão do Ipad tínhamos uma 
versão do jornal. Os resultados não são tão bons como esperávamos no início, sendo 
que a nossa versão é bastante navegável e eficiente, mas realmente ainda não há um 
hábito.  
  
 
 
